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Chico Xavier
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Na última página, confi ra mais um 
dos lindos casos de Chico. Página 16
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Os animais são 
nossos irmãos 
de caminhada
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Renato Lass

Em novo artigo, Cida 
Massuca� i  � naliza abor-
dagem sobre a Revista 
Espírita, ainda desconhe-
cida dos adeptos da Ter-
ceira Revelação. Pág. 9

A importância 
do estudo da 

Revista Espírita

Allan Kardec é 
citado em prova 

de vestibular

Vera Merli Bim 
fala sobre ética 
e livre-arbítrio

Carlos Herillo 
e a transição 

planetária
Vestibular da Uni-

versidade de São Paulo 
(Unesp)propõe com-
parativo entre texto de "O 
Livro dos Espíritos" e de 
Nelson Jobim. Pág. 13

A Ética e a Moral 
são analisadas por Vera 
Merli Bim, que faz ainda 
uma abordagem sobre 
livre-arbítrio nesse mes-
mo estudo. Pág. 11

Articulista de Join-
ville traz informações sobre 
a ideia de uma mudança 
do planeta através dos 
tempos, e diz que tran-
sição já iniciou. Pág. 8

Iniciativa pioneira de casas espíritas em Santa Catarina adapta 
o ensino do Evangelho de Jesus para crianças de 0 a 3 anos

C i ê n c i a  •  F i l o s o f i a  •  R e l i g i ã o  •  I m o r t a l i d a d e

Estudo de 

Os animais são Os animais são 
nossos irmãos nossos irmãos 
de caminhada

André Luiz 

o ensino do Evangelho de Jesus para crianças de 0 a 3 anos

Em ano político, o 
alerta sobre os lobos 

em pele de ovelha
Um artigo de Edvaldo Nogueira • Página 12
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Efemérides

2 de abril de 1910
Em Pedro Leopoldo, MG, nasce 
o médium Francisco Cândido 

Xavier, o Chico Xavier, cujo nome 
de nascimento é Francisco de 

Paula Cândido. Desencarna no 
dia 30 de junho de 2002, data da 

conquista do pentacampeonato 
brasileiro de futebol.

9 de março de 1984
Às 22 horas, desencarna Yvonne 
do Amaral Pereira. Excepcional 

médium psicógrafa, nascida no dia 
24 de dezembro de 1900, na antiga 
Vila de Santa Tereza de Valença, 
atual Rio das Flores, no Sul fl umi-

nense, RJ. 

7 de maio de 1856
Em Paris, França, Allan Kardec 

recebe mensagem do Espírito 
Samuel Hahnemann (foto), na 
residência do Sr. Roustan, tendo 

como médium a Srta. Japhet, 
confi rmando sua missão de 
codifi car a nova Doutrina.

anos, a 3 de março, nascia em Três 
Ilhas, Município de Juiz de Fora, 

MG, a médium Zilda Gama, 
autora de célebres romances 

ditados por Victor Hugo, clássicos 
publicados pela editora da FEB.
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Efemérides

O número eeee espaço espíritaespaço espírita

Foi deixado na minha caixa do correio 
um prospecto de propaganda da uma des-
sas novas seitas, oriundas do catolicismo, 
argumentando contra a reencarnação e 
naturalmente, trazendo uma justifi cativa 
para discordar dela na Bíblia, fonte de 
inspiração para religiões, com versões 
próprias, para muitas de suas passagens. 

Como vemos Deus nesse livro? Como 
um mágico, que tira um pombo da car-
tola, pura e simplesmente. É a versão do 
surgimento de Adão e de Eva, o primeiro 
feito de barro e o segundo a partir de uma 
costela do primeiro. Isso é mágica pura. 
Houdini certamente estaria se igualando a 
Deus. 

Esta é a forma de ver do Espiritismo? 
Certamente que não. E aquilo que choca e 
é combatido pelas demais religiões, é bem 
vinda e coerente, com o pensamento espíri-
ta. Por exemplo, a Evolução das Espécies, 
teoria elaborada por Darwin após anos 
de estudo, e publicada poucos anos após 
Kardec fazer imprimir seu segundo livro. 

Na cabeça, temos um poderoso com-
putador e nele, uma pequena porção no 
assoalho do cérebro, uma minúscula sede 
do grande maestro (hipófi se) que rege 
funções importantes do corpo humano, ao 
secretar substâncias químicas, chamadas 
de hormônios, que controlam outras, diga-
mos, sucursais. Estas fazem um trabalho de 
coordenação de funções fundamentais do 
corpo humano, como a tireóide, a supra-
renal, os ovários na mulher e os testículos 
nos homens, assim no plural, por serem 
dois, em cada ser humano. 

Se tomarmos tão somente a perfeição 
do nosso sistema de distribuição de alimen-

Um olhar para a Espiritualidade

jouglas
laffi  tte

cordeiro

Como o Espiritismo 
vê a reencarnação e 
a teoria da evolução 

Amigos do Espaço Espírita: 
Estive no início da noite 

fazendo exposição doutrinária 
na Casa Espírita Joana Lima, 
aqui no centro de Florianópolis, 
quando a presidente da insti-
tuição me passou exemplar do 
"Espaço Espírita" citando a 
chamada principal do Professor 
Edvaldo Nogueira - "A alteri-
dade com base na sabedoria do 
Cristo", solicitando que trabalhe 
o tema Alteridade, assunto abor-
dado por mim em seminário da 
1ª URE, na Sociedade Espírita 
de Recuperação, Trabalho e As-
sistência (SERTE), em outubro 
último.

Deparei também com a 

inserção do artigo "Mediunidade 
sem Espíritos", o que agradeço 
estando já preparando ampli-
ação do estudo, mas por opor-
tuno, solicito que seja registrado 
no próximo exemplar proceda 
algumas correções. Na identifi -
cação do autor, fui citado como 
coordenador de ESDE no Centro 
Espírita Amor e Humildade do 
Apóstolo, o que não confere, pois 
participo como estudante.

Fraterno abraço,
Nilson Goes
Nota da Redação: Cor-

reções feitas, Nilson. E que bom 
que o EE vem servindo para 
basear temáticas espíritas em 
palestras. Fraterno abraço! 

Prezados amigos e irmãos:
Uma amiga trouxe-me aí de 

Santa Catarina um exemplar 
do jornal Espaço Espírita. Estou 
escrevendo porque gostei muito 
das leituras sobra nossa Dou-
trina. Estão de parabéns pela 
bonita maneira de propagar a 
Doutrina de Kardec.

Faço parte de um grupo 
de estudos no Centro Epírita 
" Luz e Caridade", na cidade 
de Franco da Rocha, antigo 
Juqueri. Estou parabenizando o 
trabalho dos irmãos e ao inteiro 
dispor, 

Atenciosamente, 
José Parada
Franco  da Rocha (SP). 

Nota da Redação: Pre-
zado confrade José Parada, o 
Espaço Espírita é a maneira 
simples e modesta pela qual 
buscamos justamente esse 
intento: divulgar a Doutrina 
Espírita de maneira responsável 
e sobretudo, demo crática. 

Ficamos contentes com sua 
manifestação de carinho, e 
pedimos seu endereço postal, 
para enviarmos o jornal quando 
esta edição estiver publicada. 
De Barra Velha, litoral norte 
de Santa Catarina, um abraço 
fraterno ao confrade e aos de-
mais irmãos espíritas cariocas, 
deixando à disposição nosso 
trabalho. 

Correio eletrônico dos leitores

tos, ao mesmo tempo que o espalha por todas 
as partes de nosso corpo, leva junto um exér-
cito que o mantém livre de seres indesejados e 
agressivos, como os bacilos, para exemplifi car, 
entenderíamos que só um gênio especial tê-lo-
ia criado. Não com varinha de condão, mas 
testando em seres que iriam se aperfeiçoando, 
até chegar a obra prima – o homem .

Darwin conseguiu mostrar a evolução dos 
seres, através do estudo do aprimoramento de 
uma serie de órgãos, e chagar fi nalmente aos 
chamados humanos, onde a grande diferença 
está nas propriedades do cérebro que além 
de ser bem maior do que o do macaco, nosso 
ancestral, logo abaixo dessa escala evolutiva. 

O grande diferencial é a capacidade de 
raciocínio e principalmente de criar coisas 
novas, para seu uso. 

O Espiritismo, como está situada num 

conceito religioso que não contradiz as 
descobertas científi cas, pelo contrário, 
nelas se estriba, pode se vangloriar dessa 
postura. Condenou-se um astrônomo à 
prisão perpétua por dizer que não era o sol 
que girava em torno da terra, e sim a terra 
que o fazia em torno do sol. Outro, por não 
arredar pé, foi queimado vivo. Só que a ver-
dade se não se aceita, se lhe é empurrada 
pela garganta abaixo e foi o que aconteceu. 

Então Deus não criou o homem? 
Criou sim, só não com varinha de condão 
das fadas, de conto de histórias infantis, 
mas aperfeiçoando a partir de uma única 
célula e o diferenciando, com o passar do 
tempo, até alcançar a perfeição que é o ser 
humano. Foi isso que Darwin mostrou. 

Só que para os espíritas, não é des-
merecedor para os poderes divinos, mas 
sim uma forma coerente de se entender sua 
criação. 

Ou seja, a Teoria da Evolução das 
Espécies não nega Deus e sim O mostra de 
uma forma mais plausível. Mesmo porque 
os mágicos que conhecemos, são todos 
ilusionistas, ou melhor, não fazem nada 
milagroso e sim racional, como o foi Deus 
na criação dos seres que colocou sobre a 
terra. Tal conceito não diminui a figura 
Divina, pelo contrário, dá-lhe a sua real 
dimensão. 

Só após a publicação do Livro dos Es-
píritos, por exemplo, nos é colocado que o 
espírito se une ao corpo junto com o ato da 
fecundação, quando até a própria ciência 
e os demais teólogos, diziam ser no ato da 
expulsão uterina. Atualmente ciência e 
religiões já aceitam que a vida começa tal e 
qual o conceito deixado por Kardec.

De Florianópolis De São Paulo

Há exatos



Nesta edição de Espaço 
Espírita, seguimos repro-
duzindo trechos da excelente 
obra Reencarnação, Amor 
e Sabedoria, de autoria do 
médico e escritor Ricardo Di 
Bernardi, de Florianópolis. 
A obra de 236 páginas, em 
tamanho de bolso e já na 
segunda edição, editada pela 
Editora Universalista, traz 214 
pequenos conceitos elabo-
rados pelo médico Di Ber-
nardi com base em sua vasta 
bibliogra� a e pesquisa sobre 
Reencarnação, em 66 obras 
espíritas e espiritualistas 
consultadas. A cada tópico 
ou conceito, vamos poder 
ver a consonância entre esse 
conhecimento milenar e a 
Doutrina Espírita.

• Infertilidade
A ciência marcha cele-

remente para conquistas 
surpreendentes na área da 
reprodução. A infertilidade, 
além de impedir a reencar-
nação, nubla o horizonte da 
felicidade em alguns casais. 
O plano espiritual, atento às 
experiências, encaminha para 
renascer nestas condições 
aqueles que se a� nam com 
as circunstâncias. Recomen-
dável é que se medite sobre 
os limites éticos e morais de 
cada situação em especial. 

• Esterilização
Aos casais que se tor-

naram estéreis por opção 
precipitada, recomenda-se o 
trabalho construtivo em be-
nefício do próximo. O mesmo 

poderá atenuar, parcialmen-
te, a dívida da reencarnação 
adiada. 

Na realidade, qualquer 
débito cármico é sanável pelo 
labor amoroso aos menos 
favorecidos. Atividades na 
área especí� ca da materni-
dade e infância carentes são 
remédios para a rearmoni-
zação das energias ligadas ao 
chakra genésico autolesado. 

• Filhos adotivos
Filhos adotivos, habi-

tualmente, são espíritos 
com quem convivemos em 
outras vidas. O processo de 
adoção é acompanhado, em 
detalhes, pelos mentores da 
Espiritualidade. 

Desde a intuição para se 
adotar, passando por todos 
os trâmites hospitalares, 
familiares e outros, recebem 
intenso amparo da luz. 

Apesar de reencarnarem 
em outro ambiente, não é 
o simples acaso que coloca 
uma criatura em um lar; são 
vínculos pretéritos. 

• Aborto indicato
Sabemos que a reencar-

nação se inicia no início da 
gravidez, e o aborto provoca-
do é um atentado à vida do 
ser que está renascendo. 

Com exceção a esta 
regra, os Espíritos de Luz nos 
advertem que, nos caso onde 
o risco de vida da mãe é imi-
nente, torna-se válido efetuar 
o aborto. 

No entanto, é importante 
que salientemos: esta indi-

cação não deve ser extrapo-
lada para simples casos de 
gestões difíceis ou complica-
das, que requerem ao invés 
de aborto, muito amor.

 
• O abortado

Espíritos que estavam em 
processo de reencarnação, ao 
serem abortados, apresenta-
do reações bastante diversas, 
conforme seu estado evoluti-
vo. Há aqueles que apesar de 
sofrerem o re� exo das dores 
do aborto em seu corpo as-
tral, perdoam a seus pais. 

Quase todos lamentam 
a oportunidade perdida de 
progresso, rumo à sabedoria 
e à felicidade. Há, no entanto, 
alguns que se desequilibram 
necessitando de longo trata-
mento espiritual. 

• A ciência do Espírito
Ao desconhecerem 

razões transcedentais que 
fazem alguém reencarnar 
nesse ou naquele meio, nesta 
ou naquela situação orgânica, 
parece lógico evitar que um 
sofredor ou de� ciente seja 
abortado. 

É na realidade, uma visão 
parcial e distorcida dos fenô-
menos da vida integral. Urge, 
pois, que semeemos o eclare-
cimento dado pela ciência do 
espírito, evitando sofrimentos 
de criaturas encarnadas e 
desencarnadas. 

• • • 
Fale com o Dr. Ricardo Di Bernardi 
pelo e-mail rhdb11@terra.com.br.
Instituto de Cultura Espírita de Florianópolis 

Site icefaovivo.com.br

Rua 19, nº 1053 Bairro Sandra Regina
São Francisco do Sul Caixa Postal 1229 

Centro de Estudos Espíritas

allan kardec
Palestras públicas e passes: segundas-feiras 20h

Estudos da Doutrina Espírita: quintas-feiras 20h
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Reencarnação, Amor e Sabedoria
Fala, Dr. Ricardo!

Por Ricardo Di Bernardi

O MELHOR DA 
MÚSICA ESPÍRITA!

sábados, 10h da noite
ouça em  radioboanova.com.brouça em  radioboanova.com.br

Apresentação e produção: 

CELSO SANTOS 

Sempre que se avizi nha 
o mês de abril, nos vem à 
memória a � gura de Chico 
Xavier - um "beijo de luz celeste 
na face do Brasil", como de� niu, 
certa vez, um jornal paulista. 

Neste 2 de abril, serão 106 
do nascimento do médium, 
celebrado sempre no dia 2, 
quando reencarnou Francisco 
de Paula Cândido, na singela 
Pedro Leopoldo, em Minas 
Gerais. 

A data, a ser celebrada em 
todo o movimento espírita e 
suas instituições, é por demais 
importante. Palestras, estudos, 
preces, atividades mediúnicas e 
assistenciais, todas elas, sempre 
em abril, deveriam ter "algo 
mais" para lembrar de Chico. 
Uma rosa a ser distribuída, uma 
mensagem edi� cante de Em-
manuel, um prato de sopa ou 
um lanche com um sentimento 
sincero de que os quase 500 
livros que Chico nos deixou, 
suas lições, exempli� cações e 
luz são tesouros destinados a 
enriquecer cada coração se-
dento do Evangelho.

Chico, em sua simplicidade 
e tenaz persistência, silen-
ciando, perdoando e amando, 
desempenhou uma obra gigante 
de consolidação do trabalho 
de Allan Kardec. Seus livros e 
sobretudo, seus exemplos, são a 
continuação (ou complemento 
natural, se assim o quiserem, os 
termos, adjetivos ou de� nições 
não são necessariamente tão 
importantes) natural da Codi� -
cação Kardequiana. 

Chico era o Evangelho vivo; 

no dizer de Haroldo Dutra Dias, 
ao olhar para Chico, olhava-se 
para o Evangelho em essência. 
"Mais do que possuir ou ler 
17 traduções do Evangelho, 
como eu tenho", disse Haroldo, 
certa feita" , é importante ler o 
Evangelho em alguém". 

E Chico esse o discípulo 
amado de Jesus, que testemu-
nhou e exempli� cou � delidade ao 
Cristo por 75 anos ininterruptos 
de mediunidade e bondade. 

Um dos belos exemplos, 
neste 2 de abril próximo, acerca 
da importância de celebrar a 
memória e sobretudo, viver 
as lições de Chico, nos dá a 
Casa de Chico Xavier de Pedro 
Leopoldo, MG, criada justa-
mente na casa que pertenceu a 
Chico na sua terra natal e que 
nesse abril, celebra seu 10º ani-
versário, com uma ampla pro-
gramação que trará importantes 
nomes do movimento espírita 
brasileiro - inclusive com apoio 
da Fede ração Espírita Brasileira 
(FEB) para reforçar a memória 
do querido médium. 

Que neste 2 de abril, nos 
lembremos da tríade "Deus, 
Cristo e Caridade", instituída 
por Ismael, em "Brasil, Coração 
do Mundo, Pátria do Evange-
lho", uma das principais obras 
de Chico, autoria espiritual de 
Humberto de Campos), para 
servir de referência à toda nação 
brasileira de que essa Pátria foi 
também a nação escolhida pelo 
médium mineiro, que nos foi 
contemporâneo e nos honrou 
com sua magnânima presença.  
Ave, Chico! 

EDITORIAL

Chico, 106

SKIN PRINT INFORMÁTICA
Cartuchos e Carimbos

Assistência técnica em computadores. 
Entrega grátis na região.

Disque-carimbo: 
(47) 3456.2770 ou 9994.6572 

Rua Cecílio Manoel da Cruz, 799 • Barra Velha • Em frente à Rodoviária

Cosme Massi no aniversário dos Samaritanos do Caminho em Joinville
Foto Nene Ávila/EE O aniversário do Centro Espírita 

Samaritanos do Caminho (Samacamin), 
do bairro Bom Retiro, em Joinville, contou 
com convidado especial: Cosme Massi e 
todo seu conhecimento sobre Allan Kardec, 
durante a palestra do 29ª aniversário da 
casa, em 9 de novembro do ano passado.  

Cosme, de Curitiba, PR, é um dos 
mais profundos conhecedores da obra de 
Allan Kardec, e suas palestras e estudos 
são reconhecidos no Brasil e no exterior 
por lançar luzes importantes ao trabalho 
kardequiano. Sua atividade foi prestigiada 
por tarefeiros da casa anfi triã e irmãos do 

movimento espírita local e regional, além 
de representantes da 6ª União Regional 
Espírita (6ª URE).

Já a casa Samacamin, atualmente 
presidida por Osvaldo Schröder, passa 
pela construção do novo centro, com 
231,73m², a qual terá auditório para 70 
pessoas e banheiros adaptados e duas 
salas para grupos de estudos. 

Filiada à Federação Espírita Cata-
rinense (FEC) desde 26 de agosto de 
2000, o Samacamin foi fundado pelo 
saudoso tarefeiro e dirigente Pedrinho 
Doin, desencarnado em 2014.  Cosme parabenizou casa tradicional do bairro joinvilense do Bom Retiro 
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Abrigo: nova capa  
Sai a nova capa do livro 

de bolso "Abrigo", de Em-
manuel e Chico Xavier pela 

editora IDE, de Araras, SP. 
Constantemente, necessi-

tamos de um abrigo segu-
ro e único, um refúgio que 
alivie e conforte mentes e 

corações. A obra traz en-
sinamentos de Jesus sob 

a ótica de Emmanuel, a 
nós legado com Seu amor 
imortal, e que podem nos 

servir de abrigo. 

Divulgação/EE

colorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolorecolore
Fone (47) 3336-4508 • 9982-5594 • Blumenau • SC

Sistema para Tinturaria 
e confecção de roupas  
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Seu ponto de encontro 
com as literaturas espírita 
e espiritualista. Os 
melhores lançamentos!
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Pessoas de André 
Neste livro, a escritora gaú-
cha Isabel Scoqui revisita de 
maneira única e atraente, a 

obra de André Luiz em onze 
dos 13 livros da série psico-
grafada por Francisco Cân-

dido Xavier. Personagens 
como Cipriana, Calderaro, 

Segismundo, Clarêncio, 
estão de volta, em rápidas 

biogra� as, para o estudo 
da série. Pessoas de André  

é publicado pela editora 
EME,  com 240 páginas.

Olá leitora e leitor amigo. Vamos hoje 
falar sobre algo que está de uma forma ou 
de outra presente em nossas vidas, mas 
nem todos nós damos a mesma importân-
cia. Com muita frequência, encontramos 
na literatura espírita relatos de � guras de 
animais no plano espiritual. André Luiz, 
Hermínio Correa de Miranda, entre outros, 
falam em suas obras sobre a presença de 
animais no Mundo Maior. 

Em “Livro dos Espíritos”, nas pergun-
tas 592 até 610, há um grande esclareci-
mento sobre a alma, destino e evolução 
dos animais. Mas é na pergunta 592 que 
indubitavelmente os Espíritos a� rmam a 
superioridade do humano sobre o animal. 
Eles ainda asseguram que é este mesmo 
humano que “desce muito mais baixo 
algumas vezes, e que pode também elevar-
se muito alto”. 

Lamentavelmente, mesmo depois 
de tanta oportunidade de aprendizado e 
evolução, ainda muitos humanos usam os 
animais com crueldade, a seu serviço, ou 
por pura vaidade. 

Até hoje algumas marcas de cosméticos 
usam animais como cobaias para testar 
produtos ou para extrair componentes. A 
prática é cada vez mais condenada, inclusive 
pelos consumidores. Caro leitor: saiba que 
todos os indivíduos, não importa a espécie – 
canina, felina, bovina, suína, caprina, ovina ou 
humana –, são dotados por natureza de um 
aparato que os acompanha por toda a vida, 
um sistema nervoso central organizado e um 
diencéfalo (sede dos estímulos confortantes e 
dos ameaçadores, gravados e recriados pelos 
nociceptores a cada novo movimento, dia 
por dia, ano após ano, até a morte). Nisso 
não nos distinguimos dos demais animais. 

A emoção com a qual cada uma das 
nossas experiências é gravada em nossa 
mente é basicamente a mesma em todos 
os animais. O que varia, obviamente, é a 
intensidade do estímulo que causa dor, 
medo, alegria ou sofrimento. Há humanos 
que estremecem só de ouvir uma sirene. 
devido à memórias negativas do passado. 
Com os animais não é diferente: quando 
passam por maus tratos, isso � ca gravado 
no seu psiquismo. 

O bem estar animal refere se a alimento, 
água, ar, espaço para movimento e descan-
so, e ausência de ameaças que possam se 
con� gurar na mente como ameaça à sobre-
vivência física. Mas ainda há pessoas que 
deixam um dia todo seu animal trancado 
em um cubículo, esteja a temperatura que 
estiver, com um pote de água e comida. E 
acham isso su� ciente. Isso quando não se 
passam dias fora, por motivo de viagem, e 
eles acabam sem alimento. 

Hoje, animais desenvolvem doenças 
psíquicas semelhantes a dos homens, como 
depressão, síndrome do pânico e tomam 
psicotrópicos. E passam por psicoterapias 
exatamente iguais. A constatação é do an-
tropólogo Jean Segata, que observou o dia 
a dia de uma clínica veterinária no municí-
pio catarinense de Rio do Sul. 

Com base nessa experiência, ele des-
envolveu sua tese de doutorado ‘Nós e os 
outros humanos, os animais de estimação’, 
defendida recentemente na Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC). Para o 
Espiritismo, os animais passam por proces-
so de evolução. Ou seja, há animais mais e 
menos evoluídos, assim como os humanos. 

Mas nós humanos deveríamos auxiliar 
nossos irmãos, tanto da mesma espécie 
como de outras nesta caminhada. É im-
portante termos este olhar. Saibam que 
animais abandonados entram em estresse e 
chegam à morte.

O Espiritismo nos alerta que nenhum 
ato malé� co ou negativo contra a vida de 
qualquer ser faz parte dos planos reencar-
natórios. Por isso é nossa responsabilidade 
zelar sempre pelo bem seja de quem for. 
Como disse André Luiz: “(...) sem amor 
para com nossos inferiores, não podemos 
aguardar a proteção dos superiores”.  

Então é assim: quem maltrata os ani-
mais e o meio ambiente também está mal-
tratando a si mesmo, e é isso que vai atrair 
para si. Pois no Universo não há vítimas: 
tudo é lei de causa e efeito. Mas aqueles 
que assistem e deixam acontecer também 
são responsáveis. Então pense nisso quan-
do você ver um animal sendo maltratado. 
Fiquem com meu abraço fraterno. Lili. 

Divulgação/EE

Nova obra de Irmão José traz 
importantes reflexões do Evangelho 

do Cristo em 224 páginas, pela 
mediunidade de Carlos Baccelli   
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ANDAI 
ENQUANTO 
TENDES LUZ

Por Paulo Beduschi
Pena de talião

Pergunta 764. Disse Jesus: Quem matou 
com a espada, pela espada perecerá. Estas 
palavras não consagram a pena de talião e, 
assim a morte dada ao assassino não consti-
tui uma aplicação dessa pena?" 

Resposta dos Espíritos Superiores: Tomai 
cuidado! Muito vos tendes enganado a respeito 
dessas palavras, como acerca de outras. A pena 
de talião é a justiça de Deus. É Deus quem a 
aplica. Todos vós sofreis essa pena a cada instan-
te, pois que sois punidos naquilo em que haveis 
pecado, nesta existência ou em outra. Aquele 
que foi causa do sofrimento para seus seme-
lhantes virá a achar-se numa condição em que 
sofrerá o que tenha feito sofrer. Este o sentido 
das palavras de Jesus. Mas, não vos disse ele 
também: Perdoai aos vossos inimigos? E não 
vos ensinou a pedir a Deus que vos perdoe as 
ofensas como houverdes vós mesmos per-
doado, isto é, na mesma proporção em que 
houverdes perdoado, compreendei-o bem? ” 

De acordo com a resposta de “O Livro 
dos Espíritos”, podemos formular algumas 
re� exões que nos auxiliem a prática de nossas 
vidas cotidianas na arte do auto aprimoramen-
to continuo. Muitas pessoas tomam a lei de 
Talião (os primeiros indícios do princípio de 
talião foram encontrados no Código de Ha-
murabi, em 1780 A.C., no reino da Babilônia) 
como uma regra ou lei in� exível e fatalista, mas 
os Maiores da Codi� cação Kardequiana mos-
tram que no próprio Evangelho do Cristo há 
outras alternativas para aquele que perdoa, que 
sabe relevar, sabe compreender o seu próximo. 

Aquele que não guarda a mágoa no co-
ração, que se esforça para não se elevar acima 
dos companheiros de jornada, que sabe que a 
vida aqui na Terra constitui-se de oportunida-
de de aprimoramento e crescimento espiritual 
através do perdão e do amor, que sabe viver 
dentro dos deveres cristãos, esse terá a recom-
pensa no mundo espiritual. “A felicidade não 
é desse mundo” disse o Mestre, nos indicando 
muita paciência e humildade naquilo que pen-
samos que podemos fruir aqui na Terra. 

Todo aquele que perdoa seus “inimigos”, 
que deseja o bem a quem lhe deseja o mal, 
sairá triunfante na contabilidade Divina, pois 
Deus saberá compensá-lo na mecânica das 
suas Leis, que são perfeitas e inteligentes. 

Não há rigorismo nas Leis de Deus, pois 
seria a negação da justiça. Nosso querido Chi-
co Xavier já a� rmava que “tudo tem agravante 
e tudo tem atenuante”. Portanto a atitude do 
perdão passa a ter uma posição central em nos-
sas vidas tão imperfeitas, pois não há na Terra 
aquele que não erra. 

Quando Pedro a� rmou que “O amor cobre 
uma multidão de pecados”, disse isso chancela-
do pelo Cristo. E com essas palavras podemos 
entender o ato de perdoar uma caridade e toda 
caridade constitui-se da ação do amor, ou seja, 
é o amor em movimento. Pensemos nisso, meu 
irmão. e vamos abrir nosso coração. Só assim 
mereceremos o “perdão de Deus”.

O LivroEspíritosdos

A SABEDORIA

ESPAÇOESPAÇOESPAÇOTerapêutico
Lili Zacharia

Psicóloga e Terapeuta • CRP 12/6422 • www.lilipsi.com.br
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Completando seu primeiro 
ano na região do litoral norte 
de Santa Catarina, o projeto 
de Evangelização de Bebês ins-
tituído pela 13ª União Regional 
Espírita (13ª URE) só colhe 
frutos positivos sob as bênçãos 
de Jesus. 

A proposta original de levar 
os conceitos e a própria � gura 
de Jesus às crianças de zero a três 
anos, iniciada em Minas Gerais, 
hoje já possui literatura própria e 
consistente dentro do movimen-
to espírita, e virou um desa� o 
para as evangelizadoras de três 
casas espíritas – a Sociedade 
Joanna de Ângelis, a Casa de 
Jesus e o Grupo Espírita Chico 
Xavier, de Itapema e Balneário 
Camboriú. 

Em um ano, segundo a direto-
ra do Departamento de Infância 
e Juventude (DIJ) da 13ª URE, 
Eliana Mara Dellatorre, os frutos 
já são colhidos: a compreensão 
do processo lúdico por parte dos 
bebês, os relatos positivos dos 
pais e a integração entre pais, 
mães e casa espírita. Acompanhe 
o que diz Eliana Mara nessa en-
trevista exclusiva para o espaço 
espírita: 

espaço espírita  
Qual o conceito ou o objetivo prin-
cipal do trabalho de evangelização 
de bebês desenvolvido nas Casas 
Espíritas da 13ª URE?

Eliana Mara Dellatorre – O 
trabalho de evangelização de 
bebês tem como objetivo geral 
desenvolver o conteúdo evangéli-
co-doutrinário, como nos demais 
ciclos de evangelização infantil, 
propiciando um elo com Jesus 
e seu Evangelho na mais tenra 
idade. E visa também promover e 
incentivar desde cedo a for-
mação moral da criança; cons-
truir, pelo aspecto vibracional 
e pela proposta de trabalho um 
vínculo familiar maior que facilita 
a recepção harmoniosa desse 
espírito em seu processo reencar-
natório; oportunizar convivência 
harmoniosa, na qual as famílias 
participem do processo de evan-
gelização e sintam-se acolhidas 
integralmente no centro espírita, 
encontrando também auxílio 
para os desa� os da maternidade e 
paternidade. 

espaço espírita  
Qual a base bibliográfi ca desse 
trabalho? 

Eliana – A proposta peda-
gógica inicial desta tarefa tem 
origem no Núcleo Espírita Maria 
de Nazaré, de Belo Horizonte, 
MG. Em nossa região, o projeto 
foi trazido por Sheyla Passos e 
Daniela Tonidandel, que estive-

ram em nossa 13ª União Regional 
Espírita fazendo um seminário, 
fornecendo-nos apostila do 
trabalho e também através do 
livro “Evangelizando Bebês”, de 
Cintia Vieira da Silva Soares. 
Entre os livros da Codi� cação e 
subsidiários estão como base “A 
Gênese”, de Allan Kardec, “Boa 
Nova” e “Missionários da Luz”, 
de Chico Xavier.

espaço espírita  
Onde essa proposta de evangeliza-
ção já é desenvolvida?

Eliana – Em várias regiões 
do Brasil; e em nossa URE, as 
aulas de evangelização de bebês 
começaram em 2015, em março, 
na Sociedade Espírita Joanna 
de Ângelis, e em agosto, no 
Centro Espírita Casa de Jesus, 
de Balneário Camboriú, e no 
Grupo Espírita Chico Xavier, 
de Itapema. As demais estão em 
processo de planejamento.

espaço espírita  
Quanto tempo o processo de evan-
gelização de bebês dura dentro de 
cada faixa etária?

Eliana – Três anos. Inicial-
mente é desenvolvida de zero 
a três anos na mesma turma, 
e à medida que as casas vão se 
estruturando poderá haver ciclo 
A de zero a um ano e 11 meses e 
de um ano e 11 meses a 3 anos, 
ciclo B.

espaço espírita  
Qual a estrutura necessária que 
uma casa espírita deve ter para 
implantar um trabalho como esse?

Eliana – A casa espírita deve 
ter um espaço físico e tarefeiros 
empenhados em estudar e desen-
volver as aulas através de uma 
linguagem própria, que toque os 
corações infantis, porque não é 
somente um espaço para ambien-
tação das crianças à casa espírita 
e à realidade espiritual; é também 
momento de trazer o conteúdo 
evangélico-doutrinário a partir 
de registros sensorial, emocional 
e lúdico. 

O espaço é planejado e cons-
truído para facilitar os encontros, 
interações, trocas (mãe/pai e 
criança). As crianças, junto aos 
responsáveis, constroem a sala 
com a sua participação ativa. 
No espaço não há cadeiras e 
mesas. O chão é coberto por 
tapetes coloridos (EVA) para 
que as crianças circulem. A cada 
aula, esses tapetes vão servindo 
de decoração e ambientação, 
gerando maior pertencimento do 
ambiente. 

espaço espírita  
Há contação de histórias, não é?

Eliana – Sim. O material 
usado como ponto de partida 
é um “Tapete Contador de 
Histórias”. Nele inicialmente 

trazemos o conteúdo da aula. 
É um recurso adequado à faixa 
etária, seguro às crianças, pois é 
feito de pano, bem lúdico e que 
possibilita grande interação. Na 
vivência com os bebês, utiliza-
mos bonecos de pano e muita 
música. 

Outro critério para implan-
tação, e o mais importante, em 
nossa opinião, são evangeliza-
dores, mínimo de três, que sejam 
abnegados, que se preparem com 
cursos, estudo, leituras, com-
prometidos com a tarefa, com 
disponibilidade de tempo para a 
preparação das aulas, e estudo da 
Doutrina Espírita, que compreen-
dam que é uma tarefa de equipe 
nos dois planos da vida.

espaço espírita 
Qual a diferença entre essa evange-
lização e as efetuadas nas demais 

faixas etárias?
Eliana – As crianças nesta 

faixa etária precisam de uma 
rotina estruturada e previsível, 
para que consigam compreender 
o momento em que estão 
inseridas. Juntamente à rotina, 
a atenção concentrada em uma 
mesma atividade não passa de 
15 minutos. Por isso, as aulas 
se dão em quatro tempos de 15 
minutos. Cada parte tem um 
objetivo, e ao � m de cada uma 
inicia-se outra, com caracterís-
ticas diferentes. Isso para que o 
bebê consiga manter sua atenção 
em uma atividade agradável. Os 
quatro tempos são destinados à 
integração, contação de história, 
experimentação e socialização. 
Ao � nal, é lido pequeno trecho 
do Evan gelho e feita a prece. 

eeee Jornal Espaço Espírita
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Vinde a mim os pequeninos
JESUS ÀS CRIANCINHAS Conheça a iniciativa pioneira e a experiência das 
três primeiras casas espíritas da 13ª URE a implantar a Evangelização a Bebês

Juvan Neto
Jornalista e dirigente do Centro Espírita 
Jesus de Nazaré • Barra Velha • SC.

jesusespirita@feal.com.br

Foto Internet/EE

S. E. Joanna de Ângelis, C. E. Casa de Jesus e G. E. Chico 
Xavier são as casas pioneiras desse trabalho no litoral

5

Aspectos do trabalho com os bebês: 

eles � cam no chão, absorvendo amor, 

boas vibrações e conceitos; ao lado, 

bonecos de Jesus, Maria e do próprio 

bebê servem para ensino lúdico

Fazendo história

Nosso espaço

RS  espírita
O site da Federação Espí-
rita do Rio Grande do Sul 
(FERGS) oportuniza uma 

viagem à história do Espi-
ritismo em Terras Gaúchas. 
No link "federação", está o 

"museu virtual" , com fotos 
de atividades que marca-
ram o Espiritismo, como a 
impressão de livros espí-
ritas pela Editora Spinelli, 
nos anos 60 (foto abaixo). 
Acesse as fotos históricas 

em www.fergs.org.br.
Divulgação/EE

Apelos
"Se apelos menos dignos, 

renovam-se constante-
mente diante de ti, convi-
dando-o aos arrastamen-
tos, mostra-te forte e não 
agasalhes tais sugestões. 

Muitas vezes o tombo que 
provocou grandes lesões, 

teve seu início em uma 
minúscula pedra solta no 

passeio" - pelo Espírito 
Albino da Santa Cruz", me-

diunidade de José Maria 
Medeiros Souza.

Arquivo/EE

gerando maior pertencimento do 

Aspectos 
eles � cam no chão, absorvendo amor, 

boas vibrações e conceitos; ao lado, 

Fotos DIJ 13ª URE/EE
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Manoel Philomeno
O projeto Manoel Philomeno 

de Miranda, voltado ao co-
nhecimento da mediunidade, 

está na internet. Seus objeti-
vos, idealizadores e conceitos 
podem ser acessados no site 

projetomanoelphilomenode-
miranda.com. Seus idealiza-

dores são José Ferraz, Nilo 
Calazans e João Neves, além 

de Geraldo Azevedo, todos 
ligados à Mansão do Ca-

minho, obra social espírita 
de Divaldo Franco.

Divulgação/EE

O projeto
A abrangência das ativi-
dades do projeto Manoel 

Philomeno de Miranda 
envolve Reuniões Me-

diúnicas, Vivência Mediú-
nica, Terapia pelo Passe, 

Qualidade na Prática 
Mediúnica, Desobsessão 
e Atendimento Fraterno 

reunidas nos livros do 
projeto, orientados pelo 
mentor e por Divaldo, e 

editados pela Leal, editora 
da Mansão do Caminho.

Divulgação/EE
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Centro EspíritaCentro EspíritaCentro Espírita
Recanto de Luz
A mais nova casa doutrinária 
espírita de Balneário Piçarras

Rua Camarão, nº 209 • Bairro Itacolomi
(Rua ao lado do Hotel Villa Praia)

Primeira segunda do mês palestras 20h H Fluidoterapia todas as segundas, 20h. 
Fluidoterapia todas as quintas 14h30   H Estudo das Obras Básicas todas as quartas, 19h30

PROJETO 
MANOEL 

PHILOMENO 
DE MIRANDA

na próximana próximana próximadimensãodimensãodimensãodimensãodimensãodimensãona próximadimensãona próximana próximana próximadimensãona próximadimensãona próximadimensãona próximana próximana próximadimensãona próximadimensãodimensãodimensão
Profundas lições dos Espíritos  pela 
mediunidade de Carlos Baccelli

Cingindo-se com uma 
toalha, Jesus passara a lavar os 
pés dos discípulos e enxugá-los. 
Simão Pedro, talvez chocado 
com aquela demonstração de 
extrema humildade, disse-lhe: 
“Nunca me lavarás os pés”. Ao 
que Jesus respondeu: “se eu não 
te lavar, não tens parte comigo”.

“Então”, escreveu o Evan-
gelista, Pedro lhe pediu: “Não 
somente os meus pés, mas 
também as mãos e a cabeça”. 

Jesus, respondendo a Simão, 
a� rma que não havia necessi-
dade de se lhes banhar senão os 
pés, porquanto, à exceção de um 
deles, todos estavam limpos. 

A lição é simbólica, pois, em 
verdade, o ato de lavar os pés se 
traduzia em lavar o espírito...

As palavras de Jesus, que ob-
jetivam promovermos a limpeza 
espiritual, não haviam surtido 
efeito sobre Judas, que em si 
conservava nódoas e mazelas de 
ordem moral.

A derradeira tentativa do 

Mestre em “lavar-lhe a cabeça”, 
afastando as ideias infelizes que 
acalentava, foi a de banhar-lhe 
os pés...

Vejamos que, indiretamente, 
de todas as maneiras, ele tentara 
demover o discípulo invigilante 
do propósito da traição. Jesus, 
ao contrário do que muitos 
concluem, não deixou Judas à 
mercê da in� uência das trevas 
em si mesmo. 

No entanto, nem mesmo a 
sua atitude de amor para com 
os companheiros, às vésperas da 
hora extrema, logrou tocar o seu 
coração insensível. 

Estaremos, por nossa vez, 
limpos? Ou à semelhança de 
Judas, que Jesus procurou lavar 
da cabeça aos pés, em que pese 
os benefícios que Ele tem nos 
proporcionado, continuamos no 
propósito de trair-lhe a con� -
ança?

Inácio Ferreira (espírito). 
Do livro "Saúde Mental à luz 
do Evangelho, editora LEEPP.

Pois ele sabia quem era o traidor. Foi por isso que disse: 
“Nem todos estais limpos” – João, capítulo 13, versículo 11

Estamos limpos?

Samaritanos
Caminhodo

Núcleo     dos

Será que re� etimos corretamente sobre a atitude de Jesus?

Em cima do monte, o 
Mestre Nazareno estava ao lado 
do cavaleiro observando, e o 
cavaleiro com grande esforço 
golpeava o pé da cruz de 
madeira, onde lá antes estava o 
Mestre.

Deferia golpe atrás de golpe, 
e sua face suava debaixo do 
elmo de sua armadura. Apesar 
de extrair lascas da madeira, o 
corte não progredia. Então o 
cavaleiro parou, voltou-se ao 
Mestre, ponteou sua espada 
no chão, apoiando-se no cabo 
com ambas as mãos e um dos 
joelhos no solo e disse:

–– Mestre! Quero honrar-
te e derrubar o símbolo de teu 
sofrimento, de tua queda em 
nosso mundo e da traição hu-
mana. Quero derrubar a cruz, 
mas não estou conseguindo.

O Mestre, com um olhar 
terno e sábio, disse ao cava-
leiro:

–– Cavaleiro, veja: já não 
tenho mais chagas; a coroa 
de espinhos também não a 
tenho. Minha face está limpa 
e meu coração não sofre as 
dores do corpo. Se queres 
derrubar a cruz, somente de 

uma maneira conseguirá.
E o cavaleiro, ansioso em 

atender ao Mestre, disse:
–– Senhor, ensina-me e 

farei como disserdes, pois sou 
teu servo.

O Mestre sorriu o sorriso 
de um pai e cheio de amor 
ensinou:

–– Para derrubar a cruz, 
deixa aqui tua espada, porque 
não precisarás atacar; tira 
tua armadura, para que teus 
irmãos vejam teu coração e 
possas abraçá-los; enxuga as 
lágrimas dos necessitados; 
lava-lhes as chagas; ampara 
quem sofre, ameniza as dores 
alheias sempre com o coração 
pací� co. E àqueles que � zeres 
tudo isso, ensina o mesmo 
sem usar de força ou conde-
nação, mas só amor, assim 
como te ensino. Seja servo de 
teus irmãos.

•••
Um espírito Anônimo. 

Mensagem psicografada 
pelo médium Anderson 

Neomar Gomes, do 
C. E. Caminho de Luz, 

São Francisco do Sul • SC. 

Mensagens Psicografadas
O cavaleiro e a cruz

Site Franciscanos.org.br

Uma lápide antiga – de 
um menino desencarnado 
em 1999, aos nove anos de 
idade, teve sua foto viralizada 
na internet. Depois da morte 
de Ma� hew Robison, que era 
cadeirante, seu pai escultor 
criou sobre seu túmulo uma 
linda estátua, para explicar 
sua crença na imortalidade 

da alma, e sobretudo, que 
seu � lho estava, � nalmente, 
"livre de seus limites corpo-
rais", que lhes foram viven-
ciados na terra. A estátua 
foi construída em 2000, em 
Salt Lake City, nos EUA, e 
mostra Ma� ew saindo da ca-
deira e subindo ao céu. (Da 
Redação)

A imagem

No túmulo, escultura remete subida de Mattew ao céu
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Atendimento Fraterno: 
3ª e 5ª feira às 19h.

Palestras:  4º sábado de 
cada mês às 2h.

Rua João Bento de Souza, nº 41, Armação do Itapocoróy

  Penha  Penha

GRUPO ESPÍRITA 
UNIÃO E CARIDADE

Palestras Quartas 20h e Sábados 16h
Atendimento fraterno Quartas 15h30 às 18h30

Grupo Espírita

Aceitamos roupas usadas em boas condições e alimentos não-perecíveis
Rua Maria da Glória, nº 254 
Bairro São João • Itajaí •SC

Grupo EspíritaGrupo EspíritaGrupo EspíritaGrupo Espírita
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Perturbações Espirituais
ABORTO, NÃO! Divaldo orienta gestantes que pensam em abortar

Je� erson Severino
Jornalista em Florianópolis • SC e 
integrante do C. E. Seara dos Pobres 

       colunaonline@gmail.com

Mandato
"Chico Xavier, Man-
dato de Amor" é um 

livro que traz exemplos de 
uma vida de fé, con� ança, 
renúncia, doação, carida-
de e disciplina, na � gura 

inesquecível e humilde de 
um homem único. Relata 

a convivência de Francisco 
Cândido Xavier com toda 

a plêiade de entidades es-
pirituais que atuaram por 

sua mediunidade.  À venda 
no vinhadeluz.com.br.

Divulgação/EE

Mediunidade
"Os médiuns carecem  de  

se  preparar,  a  � m  de  que  
se  façam instrumentos  

mais  ou  menos  maleáveis  
para os  espíritos  que  lhes  
buscam  o  concurso. Além  

da  necessidade  de  se  
evangelizarem,  para  que  

não  se  tornem  obstá-
culos de  ordem  moral,  

carecem  de  adestramen-
to intelectual  e,  por  que  

não  dizer  físico?". (Dr. Odi-
lon Fernandes, espírito).

Arquivo/EE

Divulgação/Hazel Brown/SXC.HU/EE
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você possui. 
É mais fácil estar por perto de 

uma pessoa que perdoa do que 
uma que não perdoa? Sim, com 
certeza é. É sempre muito mais 
fácil estar próximo de uma pessoa 
que perdoa do que uma que não 
perdoa. A qualidade da sua vida 
depende da qualidade de seus 
relacionamentos. 

Todos os aspectos em sua vida 
irão mudar para melhor, assim 
que você aprender a perdoar: seja 
na sua família, na sua vida pro� s-
sional ou vida social. Aprender a 
perdoar irá melhorar todos seus 
relacionamentos porque sua 
atitude irá melhorar. Na medida 
em que seus relacionamentos 
melhoram, todos os aspectos de 
sua vida também irão melhorar.

Aprender a perdoar também a 
si mesmo é de importância vital. 
Ferir-se, recusando a perdoar a si 
mesmo, irá machucar os outros 
também. Se você não perdoar a 
si mesmo, então você ira punir-
se negando a si mesmo as coisas 
boas da vida. Quanto mais você 
negar a si mesmo, menos você 
terá a doar. Quanto menos você 
doar, menos você poderá bene-
fi ciar quem está a sua volta. Quan-
do você para de limitar o que você 
recebe, você para de limitar o que 
pode doar. Aprender a perdoar só 
ajuda você; nunca fará com que 
você se machuque.

Você encontrará um � uxo fácil 
e a vida será muito mais prazerosa 
e muito mais agradável. Sigamos 
aprendendo. 

Uma das funcionárias do 
prédio onde resido veio me 
procurar, sabendo que trabalho 
em uma casa espírita. Pediu-
me socorro em nome de uma 
amiga desesperada que estava 
para cometer um aborto. Essa 
funcionária também é espírita 
e não estava conseguindo fazer 
com que sua amiga tirasse essa 
ideia terrível da cabeça. 

O fato é que sua amiga é 
casada, e num único e primeiro 
deslize, envolvida que foi, acabou 
relacionando-se com outro 
homem e o preservativo "es-
tourou". Tomou a pílula do dia 
seguinte, mas mesmo assim, seu 
ciclo atrasou e para seu desespero 
fez o teste e constatou-se grávida. 
É uma situação que já vimos 
acontecer inúmeras vezes e vere-
mos tantas outras, pois o destino 
costuma "pregar suas peças".

Coincidentemente estou 
lendo o último livro de Ma-
noel Philomeno de Miranda, 
"Perturbações Espirituais", psi-
cografado por Divaldo Pereira 
Franco, que entre diversos 
assuntos, trata do mesmo caso: 
em sua página 72, Bezerra de 
Menezes explica a questão. 

No meu entender o aborto 
seria impraticável. A única e 
melhor solução seria ter o � lho, 
pois nada é o acaso, apenas o 
passando batendo a nossa porta 
como alma penada. São as teias 
da obsessão, são os nossos 
resgates. Contar ao marido ou ao 
contrário, contar a esposa? Em 
minha visão, depois de 30 anos 
na doutrina, depois de muito ler 
e tentar entender, seria a melhor 
opção, pois sabemos, repito mais 
uma vez, que nada é o acaso. 

Se o marido ou a esposa 
irão entender? Quantos já 
mataram por muito menos, por 
mero ciúme? Somente os que 
possuem realmente elevação 
espiritual, que já superaram o 
apego, que já superaram o mate-
rialismo, somente os que enten-
deram a mensagem do Cristo, 
que não condenou a mulher 
"adúltera", apenas convidou os 
demais a atirarem a primeira 
pedra os que tivessem isentos 
de erros. Quantos erros em 
sucessivas vidas já cometemos? 

Como poderemos julgar, con-
denar e executar a pena? Que 
moral temos? Não devemos 
perdoar 70 vezes sete vezes? 

Posteriormente em um 
círculo de amigos e amigas 
espíritas, ventilei o assunto, e 
reforcei que eu simplesmente 
perdoaria e continuaria minha 
vida, caso minha esposa viesse a 
cometer tal deslize. Ao contrário, 
todos disseram que perdoariam, 
mas cada um para seu lado, pois 
perdeu-se a con� ança, perdeu-se 
o vínculo. Jamais iriam continuar 
convivendo com a mesma pes-
soa, sob o mesmo teto. 

Se isso realmente é perdão, 
então estou entendendo tudo 
completamente errado. Devo 
estar assimilando tudo errado e 
devo então seguir como a maio-
ria, continuar soltando Barrabás 
e crucifi cando Cristo. 

Quando Cristo perguntou 
em dado momento em sua 
cami nhada terrena: "Quem são 
meus irmãos quem é minha 
mãe"? A resposta é sempre clara: 
Eram aqueles que lhe seguiam, 
se guiam os seus ideais, seguiam 
a lei do amor, do perdão, da 
prática da caridade. 

A doutrina do Cristo tem por 
base essencial, por pedra angular, 
a lei do amor e da caridade. Jesus 
não perdia nenhuma ocasião de 
ensinar. Serviu-se, portanto, da 
que lhe oferecia a chegada de 
sua família, para estabelecer a 
dife rença entre o parentesco cor-
poral e o parentesco espiritual. 
Serviu-se da mulher adúltera 
para nos mostrar que ninguém 
estava isento de erros.

A palavra perdão não tem 
limites. Você se benefi cia imen-
samente, assim como quem está 
ao seu redor, quando escolhe 
perdoar. Quer você precise per-

doar outros ou perdoar a você 
mesmo, ao fazê-lo você liberta-se 
do passado e permite-se realize 
seu verdadeiro potencial. O per-
dão permite que você livre-se de 
crenças e atitudes limitadas.

O perdão ajuda você a 
alcançar seus objetivos, mesmo 
os mais práticos e imediatos. Se 
você não perdoa, uma parte de 
sua energia interna de vida � ca 
presa ao ressentimento, raiva, 
dor ou a algum tipo de sofrimen-
to. Essa energia de vida que está 
presa irá limitar você. É como 
tentar andar de bicicleta freando 
o tempo todo. Isso atrasa e frus-
tra você, e faz com que seja difícil 
continuar.

As escolhas que você faz e as 
coisas que você acredita serem 
possíveis, serão todas in� uen-
ciadas pelos casos que você 
não perdoou. Assim que você 
aprende a perdoar, a energia que 
estava sendo usada para pensa-
mentos e sentimentos infelizes, 
será liberada e poderá fl uir para 
criar a vida que você desejar, ao 
invés de limitá-lo ou criar mais 
sofrimento.

Se você não quer aprender 
a perdoar para benefi ciar a si 
próprio, então aprenda a perdoar 
para que você possa benefi ciar 
os outros. Quando você aprende 
a perdoar, você benefi cia todo 
mundo que está em contato com 
você. Seus pensamentos serão 
mais claros e mais positivos do 
que antes. Você terá muito mais 
a oferecer e facilmente desfrutará 
do ato de compartilhar o que 
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A literatura que nós, Espíritas, 
conhecemos sobre a chamada 
Transição Planetária, principal-
mente quando falam de datas, 
apontam para o início deste 
milênio como ponto de partida 
para a Transição, não deixando 
dúvidas de que já a estamos vi-
vendo em toda a sua intensidade.    

No livro “O Código de Nos-
tradamus”, cujo autor viveu de 
1503 a 1566, está previsto que 
entre os anos de 2006 e 2012 
haverá: guerras, ataques ter-
roristas destruição  de cidades, 
confrontações militares...

Os Maias (987 a 1687) nos 
deixaram profecias escritas em 
pedra que falam entre outras 
coisas que o nosso mundo de 
ódio e materialismo terminaria 
no sábado, 22 de dezembro de 
2012; que uma onda de calor 
aumentará a temperatura do 
planeta e este aumento provo-
cará o derretimento do gelo nos 
polos; que todas as economias 
do mundo estarão em crise; o 
sistema de eletricidade falhará; 
a comida escasseará; as comu-
nicações serão impossíveis e 
começarão as desordens civis 
acima das expectativas e do 
controle dos governos.

Os monges tibetanos, que 
por milhares de anos praticam a 
clarividência como parte domi-
nante de sua cultura, estão vendo 
as potências mundiais em rota de 
autodestruição, e o terrorismo e 
guerras disfarçadas serão o maior 
problema. Mas o mundo não será 
destruído. Entre 2010 e 2012, o 
mundo passou a se polarizar e se 
prepara para o "dia � nal".

Segundo as previsões de um 
relatório do Pentágono em 2004, 
informa-se que, entre 10 e 15 
anos, o Mundo atravessaria um 
período de grandes transfor-
mações e catástrofes com uma 

intensidade nunca vista, que 
poderia ceifar a vida de milhões 
de pessoas em poucos anos.

Este texto, que está sendo 
escrito no início do ano de 2016, 
pretende avaliar o acerto dessas 
Profecias, olhando mais para 
o conjunto das tragédias con-
statadas, menos para a precisão 
da cronologia indicada. Nestes 
primeiros anos do novo milênio 
pudemos constatar os fatos do 
box em destaque nesta página, e 
pela avaliação dos fatores acima 
mencionados, podemos concluir 
que a Transição Planetária, que 
tem como objetivo, através de 

uma puri� cação  dessa crosta, 
passar a Terra de Planeta de Ex-
piações e Provas para Planeta em 
Regeneração, já se encontra em 
adiantado estado de execução, a 
julgar pelo que dizem as Profecias 
e Previsões mencionadas, e ainda 
por Allan Kardec em "A Gênese". 

Um novo mundo está sendo 
preparado para o planeta Terra. 
Como, de forma geral, os seus 
habitantes estão e estavam-na 
destruindo cada vez mais, a in-
trodução de Leis Reparadoras foi 
uma forma que a Direção Plan-
etária encontrou para impedir a 
destruição total deste orbe.

Jornal Espaço Espírita
jan / fev / mar • 2016

Notícias da 
Transição 
Planetária

ATUALIDADE  
Fatos extremos 
no planeta são 
os sinais do "� nal 
de um mundo"

Fotospublicas.com/EE

SINAIS DOS TEMPOS  Fatores de um tempo em transição

Terrorismo e guerras que têm gerado levas de refugiados são um dos sinais da transição
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Centro Espírita 
Jesus Nazareno

Rua Laureano José de Almeida, nº 46
Bairro São João • Itajaí • SC • Filiado à FEC

Palestras às quartas-feiras, 20h
Em seguida, aplicação de passes espirituais
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Caridade de Jesus
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Praia do Mota – São Francisco do Sul - SC

Fundada em 1895 

eeee Doutrina

Armazémmodada

De dezembro a março • Av. Santa Catarina, 278, Centro

sua opção de vestuário no 
verão de barra velha!

sua opção de vestuário no 
verão de barra velha!

Carlos Herillo 
Estudioso espírita, internauta e 
escritor da cidade de Joinville • SC

       e-mail carlosherillo1932@gmail.com

Planeta extremo

Sobre o aborto
"O sacrifício da criança 

que vai nascer só pode ter 
uma justifi cativa: a pre-

servação da vida materna, 
naturalmente em casos 

extremos. Não há neces-
sidade de argumentos 

metafísicos para se com-
preender isso. Um ser que 
nasce é um destino que se 

inicia na Terra" – Herculano 
Pires, no livro "Chico Xavier 
pede licença", sob pseudô-

nimo de Irmão Saulo. 
Arquivo/EE

Segundo João
O quarto livro da série 

que compila as interpre-
tações de Emmanuel acer-
ca do Novo Testamento foi 

lançado pela Federação 
Espírita Brasileira (FEB):  

com 370 páginas, foi 
lançado "O  Evangelho por 
João", que reúne os textos 
desse Evangelho resultan-

tes da tarefa amorosa do 
médium Chico Xavier e 

seu mentor Emmanuel por 
mais de sete décadas. 

Divulgação/EE

Cataclismos - aumento con-
siderável de terremotos, furacões, 
tsunamis, tornados, queimadas, 
tanto na frequência quanto na 
extensão e intensidade dessas 
tragédias, também em regiões do 
planeta que nunca os experimen-
taram antes, causando desen-
carnes coletivos e estabelecendo 
recordes de mortes por evento;

Armas nucleares - maior 
acesso à tecnologia nuclear, pos-
sibilitando a fabricação de bombas  
e artefatos de grande poder 
destruidor, por parte de nações que 
não desfrutam de tradição e credi-
bilidade entre as demais nações, 
aumentando a frequência com que 
são efetuados testes com tais armas 
radicais ao redor do planeta;

Alterações climáticas 
– aquecimento acentuado da 
temperatura do globo, alterações 

climáticas que resultam em verões 
mais quentes, invernos mais 
rigorosos, inundações mais exten-
sivas, secas prolongadas, degelos 
nas calotas polares, Antártida 
e Groenlândia, que ameaçam o 
aumento dos níveis dos mares e 
destruição de cidades litorâneas;

Terrorismo – praticado com 
requintes hediondos e resultados 
mais destruidores que carac-
terizam a tendência predatória 
dos habitantes deste orbe. Antes 
existente em escala esporádica, 
agora aparece sob a inspiração 
de uma seita e de um grupo com 
pretensões de religião e de Estado, 
invadindo cidades, países, exter-
minando e decapitando todos os 
que não professam o seu credo, 
como no tempo das Cruzadas. 
Com seu raio de ação em todos os 
continentes, comanda à distância 

atentados nas grandes metrópoles 
do ocidente que causam a morte 
de inocentes em grande escala.

Desgoverno – outra cara-
cterística da tendência predatória 
dos terrícolas é o surgimento de 
reivindicações, acompanhadas 
de desordens civis acima das 
expectativas e da capacidade de 
controle dos governos, resultando 
em crises insolúveis dentro do 
Estado de Direito, como acontece 
nos dias de hoje no nosso País. 
Outro exemplo de desgoverno, 
este atingindo as nações euro-
peias, são as correntes migratórias 
no sentido da Ásia/África para 
a Europa, incontroláveis para os 
países destino dessas correntes e 
que resultam em grandes desen-
carnações coletivas durante as 
travessias do Mar Mediterrâneo 
em barcos frágeis. 

Mundo poderá 
superar estágio das 

provas e expiações



Segue para o amigo leitor 
a pesquisa que visa dar mais 
conhecimento a todos sobre 
a Revista Espírita (Revue 
Spirite – Journal d’Études Psy-
chologiques), laboratório do 
senhor Allan Kardec que cele-
brou 157 anos de sua fundação 
no ano passado.

A publicação circulou na 
França de janeiro de 1858 até 
abril de 1869, sob a coorde-
nação de Allan Kardec, e nessa 
edição, espaço espírita 
traz novas informações de Cida 
Massuca� i, de Joinville, com-
pondo o último artigo sobre a 
Revista Espírita. 

Cida lembra que quando 
desencarnou o Codi� cador, em 
31 de março de 1869, o número 
de abril já estava composto e 
foi publicado com sua assi-
natura.  E que a manifestação 
dos Espíritos, a ação de Kardec 
e a reação do mundo e a visão 
tridimensional que o leitor da 
Revista Espírita terá da chegada 
do Espiritismo até nós.

Kardec nada oculta do 
seu leitor. Na Revue, fala 
dos seus problemas, das suas 
preocupações, das suas lutas, 
frustrações e vitórias dentro e 
fora do meio espírita.

Mantém o que ele chama 

de polêmica útil, desarmando 
os caluniadores e difamadores 
da Doutrina e da sua própria 
pessoa, argumentando com 
austeridade, com lógica imba-
tível e elegância, mantendo sua 
fé inabalável no apoio dos seus 
mentores espirituais. Tudo isso 
palpita naquelas páginas e nos 
dão a impressão de vivermos 
ao lado do Codi� cador, na sua 
época…

A Revista Espírita é obra 
que completa a Codi� cação. 
Todo estudioso do Espiri-
tismo sabe que Kardec indica 
frequentemente, em seus livros, 
a consulta àquele periódico.

Questões que não podiam 
ser desenvolvidas amplamente 
em suas obras, sujeitas a limites 
de espaço, eram na Revue Spiri-
te analisadas com minúcias.

Fazia a leitura do mundo 
da sua época e do passado, 
colhendo temas aparentemente 
vulgares, sem importância, e 
interpretava-os do ponto de 
vista espírita, enriquecendo-
os com sua análise criteriosa, 
fazendo emergir suas causas 
e consequências. Escrevia va-
liosos comentários das leituras 
que fazia em livros, folhetins, 

Jornal Espaço Espírita
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Revista Espírita

Revista Espírita, uma obra 
que completa a Codificação

Cida Massuca� i 
Dirigente do Núcleo dos Samaritanos do 
Caminho (Samacamin) • Joinville • SC
       e-mail mariamassucatti@uol.com.br

HistóriaFilosofiaFilosofiaHistóriaFilosofia

Esperança e Vida
O pequeno livro "Espe-

rança e Vida", de Chico 
Xavier e Carlos Baccelli, 64 

páginas, agora em nova 
capa da Editora Ideal, 
segundo Emmanuel, 

é resultado de amigos 
numerosos que solicita-
ram páginas breves que 

comunicassem reconforto 
e paz, esperança e reno-

vação, falando-lhes ao 
sentimento. À venda em 

www.editoraideal.com.br.  
Divulgação/EE

Revista Espírita
A Revista Espírita de 

Allan Kardec foi recen-
temente rediagramada, 

retraduzida e editada num 
belo projeto grá� co da 

Federação Espírita Brasilei-
ra (FEB), em tradução de 
Evandro Noleto Bezerra. 

Ela está disponível  em 
seus 12 volumes para ven-
da na livraria da Federação 
Espírita Catarinense (FEC), 

pelo fone (48) 3348.0808 
ou pelo site www.fec.org.

Arquivo/EE

Para a posteridade

DOUTRINA 
Cida Massucatti 
mostra porque 

o estudo e a 
pesquisa sobre 

a Revista 
Espírita são 
importantes

Revista Espírita foi o laboratório de Kardec: tem 12  volumes no total, de 1858 a 1869

Juvan Neto/EE

artigos e documentos literários, 
� losó� cos, cientí� cos e religio-
sos, de épocas diversas, desde 
que contivessem referências e 
manifestações dos Espíritos ou 
princípios, ideias e pensamen-
tos espíritas.

Impossível, portanto, se 
ter uma noção completa do 
Espiritismo sem a consulta à 
Revista Espírita.

Reconhecendo o grande e 
rico manancial de ensinamen-
tos e fatos do Espiritismo e a 
importância que tinham eles 
para o estudioso da Terceira 
Revelação, em 1868, o incan-
sável Allan Kardec, na edição 
de dezembro, dizia aos seus 
leitores da intenção de pu-
blicar “[…] um índice geral 
alfabético de todos os assuntos 
tratados, seja na Revista, seja 
em nossas outras obras, de 
maneira a facilitar as pesquisas.”

Mas não o fez, pois o tempo 
escasso e o breve retorno à 
Pátria Espiritual não lhe per-
mitiram.

O seu sonho, no entanto, 
se concretizou. O volume 
“Índice” é um verdadeiro portal 
alfanumérico que dá acesso a 
um enciclopédico mundo de 

informações construído por 
Allan Kardec. São aproximada-
mente 4.000 entradas princi-
pais  e mais de 13.500 entradas 
secundárias. 

O leitor terá acesso a 
deta lhes de assuntos por ele 
tratados ao longo da formação 
e desenvolvimento do movi-
mento espírita. Saberá mais 
sobre a Codi� cação e terá 
ampliado o seu conceito sobre 
o Espiritismo, como � loso� a, 
ciência e religião.

  Tomará contado com 
diversos casos noticiados pela 
imprensa, casos louváveis ou 
censuráveis que ofereciam 
conteúdo para estudos morais 
sérios à luz do Espiritismo. As 
mais curiosas manifestações 
espíritas, tais como aparições, 
bicorporeidade, premonições, 
vidência, cura mediúnica, 
obsessão, manifestações físicas 
pelos Espíritos batedores, 
chamadas hoje pelos parapsi-
cólogos de poltergeist, foram 
registradas pelo incansável 
vigilante na Revista Espírita, 
estando hoje ao seu alcance em 
um “piscar de olhos”.
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Centro Espírita 
A Caminho do Amor

Servidão Água Marinha, nº 88 • Ingleses 
Florianópolis • SC • www.casalarluzdocaminho.com
Servidão Água Marinha, nº 88 • Ingleses Servidão Água Marinha, nº 88 • Ingleses 

Servidão Água Marinha, nº 88 
• Ingleses • Florianópolis • SC

Instituição de acolhimento a crianças em risco social

Scopoel 
Contabilidade
Scopoel 
Contabilidade

Rua Eulalia Michereff, 186 

Bairro São Cristóvão, 
Barra Velha • SC 

(47) 3446-0532

Contabilidade

Rua Eulalia Michereff, 186
Bairro São Cristóvão, 

Barra Velha • SC
(47) 3446-0532

Rua Eulalia Michereff, 186
Bairro São Cristóvão, 

Barra Velha • SC

CE     JN

Palestras Quartas e Domingos • 20h
Rua Lauro Ramos, 130 • Centro • Barra Velha

Visite nosso site

cejn.org.br

Fundado em 1965

cejn.org.brcejn.org.br

Estudos às segundas, quintas e sextas-feiras 20h e sábados 18h
Casa Editora do Jornal Espaço Espírita
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de 1858 a 1869, além de serem 
estudados pelos colaboradores 
da Sociedade Parisiense de 
Estudos Espíritas (primeira casa 
espírita do mundo, fundada por 
Allan Kardec), e foram depois 
estudados por Gabriel Delanne, 
Léon Denis, Camille Flamarion, 
Enesto Bozzano, Willian Crookes 
e muitos outros. 

Além disso, vários brasi-
leiros também estudaram estes 
trabalhos: Leopoldo Machado, 
Abel Gomes, Cairbar Schutel, 
Carlos Imbassahy, Hercula-
no Pires, Torres Pastorino, 
Deolindo Amorim, Herminio 
Miranda e muitos outros. 

Quando abrimos, portan-
to, um Livro da Codifi cação 
Espírita, estamos diante de uma 
Revelação Divina orientada pelo 
Espírito Verdade. Este ensino 
passou pelo Controle Universal 
dos Ensinos dos Espíritos (...). 
Não é à opinião de um homem 
que devemos nos aliar, mas à voz 
unânime dos Espíritos Superio-
res. Estamos assim nos aliando 
a Deus através dos Espíritos que 
se comunicaram por toda a terra, 
em mais de 1.000 centros. 

Este é o caráter essencial 
da nossa Doutrina, sua força 
e sua autoridade. Deus queria 
que sua lei fosse assentada por 
uma base inabalável, e por isso 
não a assentou sobre a cabeça 
de um homem só.  Temos, por 
consequência, que se formos 
Espíritas, devemos estar con-
cordantes com a Doutrina dos 
Espíritos codifi cada por Kardec. 

Padre Eugéne Paulo Char-
boneau destacou que "dizer 
que se tem falta de tempo é 
uma forma de fugir da respon-
sabilidade". Todos nós que 
desenvolvemos o gosto pelo 
estudo em busca do conheci-
mento, já nos perguntamos: 
isto é coerente com a Codifi -
cação do Espiritismo?

Kardec sempre nos 
recomendou o uso da razão 
em primeiro lugar, visto que 
o Espriitismo é uma doutrina 
eminentemente racional. Com 
a razão, não temos a aceitação 
silenciosa e passiva de dogmas 
seculares. 

Em segundo lugar, o mestre 
Kardec nos recomenda o conhe-
cimento, através do estudo e en-
sino dos Espíritos. Só podemos 
nos sentir espíritas a partir do 
momento em que soubermos o 
que seja Espiritismo.

A partir daí podemos ler 
e conhecer de tudo, sem nos 
esquecermos da 1ª epístola de 
Paulo aos Coríntios: "Tudo 
me é lícito, mas nem tudo me 
convém". 

Por que é importante o es-
tudo da Doutrina dos Espíritos? 

Toda religião, teosofi a ou 
religião deve se orientar por um 
corpo estruturado de ideias, 
que é por onde seus seguidores 

se orientarão. A base da nossa 
doutrina é aquela que Kardec 
codifi cou, orientado pelo Espíri-
to Verdade. 

A Doutrina dos Espíritos - 
ou Espiritismo - é uma revelação 
de cunho divino, e está codifi -
cada em cinco livros ordenados 
por Kardec: O Livro dos Espí-
ritos, O Livro dos Médiunos, o 
Evangelho Segundo o Espiri-
tismo, o Céu e o Inferno, e A 
Gênese. Temos também Obras 
Póstumas, Revista Espírita e O 
que é o Espiritismo. 

Os Espíritos nos revelaram 
a Fé Raciocinada, que nos ajuda 
a entender as verdades divinas. 
Tudo que nos vêm dos Espíritos 
deve ser submetido ao crivo 
da razão. Toda teoria contrária 
ao bom senso, a um alógica 
rigorosa, deve ser rejeitada. O 
Espiritismo é uma Doutrina 
Filosófi co-Científi ca libertado-
ra, uma vez que nos liberta de 
nossa própria ignorância. 

A partir da compreensão  
das leis de Deus, conseguimos 
o progresso moral, através 
do esforço para a renovação 
interior. Atingimos então a 
fi nalidade da Doutrina, que é 
o aperfeiçoamento moral do 
indivíduo. 

O Espiritismo também 
nos desobriga da imposição de 
aceitar sem compreender. A 
Codifi cação de nossa Doutrina 
foi realizada por uma pessoa 
que aproveitou sua formação 
acadêmica e experiência pro-

ENTENDA O PROCESSO de 
análise que resultou nas Obras 

Básicas da Doutrina Espírita

O seu corpo
"Examine a aplicação da 

máquina pela qual você se 
manifesta. Qual ocorre a 

qualquer construção me-
cânica, o seu corpo físico 

pode ser empregado para 
edi� car ou destruir, de-

vendo trabalhar em ritmo 
uniforme para isentar-se 

da ferrugem e combater o 
próprio desgaste. Em você 

existem as causas da sua 
derrota e vibram as forças 

de seu triunfo". – André Luiz
Divulgação/EE

Vida no Além
Clássico de Chico Xavier, o 
livro "Vida no Além" traz o 
depoimento de cinco pes-
soas ligadas a São José do 
Rio Preto, SP, que partiram 
à Vida Espiritual. Entre elas 
está o jovem Willian, espí-

rito de grande evolução, 
que faleceu aos 17 anos, no 

acidente em que um ônibus 
lotado de estudantes caiu 
nas águas do Rio Turvo. À 

venda no site da editora 
GEEM (www.geem.com.br).

Divulgação/EE

fi ssional, não somente de uma 
encarnação. 

Kardec bebeu nas fontes 
puras de Jean Jacques Rousseau 
e Johann Henrich Pestalozzi. Foi 
preparado tanto moral quanto 
intelectualmente para tal missão. 

Através da ciência de obser-
vação e experimentação, criou 
um método chamdo Controle 
Universal dos Ensinos dos Es-
píritos (CUEE) – disto resultou 
a universalidade dos ensinos 
expressos no Espiritismo. 

Origem dos termos
Por que Kardec usou os 

termos Espírita e Espiritismo?
No Livro dos Espíritos, 

Kardec nos fala que para coisas 
novas, necessitam-se de palavras 
novas. Criou então os termos 
Espírita e Espiritismo. E no livro 
O que é o Espiritismo?, Kardec 
fala: as falsas ideias, como as ver-
dadeiras, devem ser expressas 
por termos próprios. 

E qual é a defi nição mais 
apropriada para Espiritismo? 

Em 1864, na publicação 
de O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, Kardec nos orienta: 
"É uma ciência nova que vem 
revelar ao mundo, por meio de 
provas irrecusáveis, a existência 
do mundo espiritual". 

O método usado por 
Kardec, a partir disso, não é 
resultado de uma teoria pessoal, 
mas a consequência das con-
dições nas quais os Espíritos se 
manifestam. 

E estes estudos foram leva-
dos a público na Revista Espírita, 
Jornal de Estudos Psicológicos, 

Dalton Renato Lass  
Centro de Estudos Espíritas Allan Kardec 

Ubatuba • São Francisco do Sul • SC 
e-mail renanlass@bol.com.br
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Obras de Kardec expressam controle universal de ensinos

Renato LassRenato Lass
Teólogo, escritor e conferencista O conhecimento nos 

leva à sabedoria

Kardec analisou o fenômeno das mesas girantes na Europa
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A grande feira de vestuário de Barra Velha! 
BarraBarraBarra

Shopping

• www.barrashopping.net
• reserve seus estandes
• BR 101 Km 88 Tabuleiro

3456-3444
9995-2823

Fala-se muito na decadên-
cia dos valores morais, 
mediante o que assistimos 
nos comportamentos dos 
indivíduos na vida social e 
política. Seria isto resultado da 
cultura do narcisismo, ou do 
cinismo de quem exerce a dis-
tância entre os princípios mo-
rais e sua prática, utilizando a 
moralidade, como fachada, a 
serviço da imoralidade?

Parece estarmos vivendo 
uma crise no comportamento 
humano do planeta, o que nos 
deixa esperançosos por mu-
danças, pois são nestes momen-
tos conturbados que a discussão 
ocorre fecunda estimulando o 
surgimento do “novo”.

A Ética, como disciplina 
� losó� ca, se preocupa em ana-
lisar as ideias que envolvem a 
produção do Bem e do Mal, em 
seus aspectos teóricos, enquan-
to a Moral é inerente à decisão 
de como agir diante de uma 
situação, sob a escolha de foro 
íntimo da cada um; a Ética é o 
conceito e a Moral é a prática.

A escolha entre o Bem e 
o Mal depende dos preceitos 
culturais da sociedade onde 
vive o indivíduo, inclusive 
considerando o momento 
histórico em que está inserido. 
O Homem quer seu compor-
tamento socialmente aceito, 
guiando-se pelos conceitos que 
dirigem a prática dos valores 
positivos das qualidades hu-
manas. 

Os � lósofos da Grécia 
Antiga foram os primeiros a se 
preocuparem com as análises 
éticas. Na atualidade, como 
resultado da complexidade 
que a humanidade atingiu, tais 
estudos estenderam-se para a 
Sociologia, Psicologia, Psiquia-
tria, Antropologia entre outras 
ciências.

É fantástico o estudo para 
se entender como o Ser Hu-
mano desenvolveu seu com-
portamento diante do meio 
ambiente, da evolução histórica 
e de si próprio; como o indi-
víduo optou entre as várias 
possibilidades à sua disposição. 
Considerando isto,  a Ética 

nos explica o valor do Livre-
arbítrio, concordam ? 

Portanto a Ética não é uma 
fórmula imutável. É uma ferra-
menta que norteia as decisões 
apropriadas para cada situ-
ação, que ajuda no processo 
de seleção inspirado na moral 
do indivíduo, apoiado na sua 
evolução cultural e orientação 
familiar e social. Assim o 
Homem realiza suas escolhas.

É neste momento, quando 
decidimos por determinado 
comportamento ou conduta, 
que o Livre-arbítrio torna-se 
o principal personagem de 
nosso Ser, como  somatória das 
normas éticas, da evolução da 
sociedade em que vivemos, da 
orientação familiar e � losó� ca 
religiosa que tivemos e da 
nossa própria evolução como 
indivíduo. 

Portanto, a qualidade do 
nosso Livre-arbítrio é re-
sultado de nossas escolhas 
orientadas pelo que decidimos 
valorizar dentro de nosso 
aprendizado. Mas o que dirige 
nossos conceitos de valores ? 
O que é bom e o que é ruim? 
Alguma “coisa” em nosso 
íntimo nos inspira as decisões 
entre o certo e o errado? Com 
certeza; nossa memória “espi-
ritual”, a totalidade de nossas 
experiências adquiridas entre 

Ética, moral e livre-arbítrio
LEI DO AMOR INCONDICIONAL A relação entre a ética e o 

livre-arbítrio são analisados à luz das vidas sucessivas

Vera Merli Bim
Expositora espírita e dirigente do  
G. E. União e Caridade • Penha • SC
            e-mail veramerlibim@gmail.com

Momento
Cada vez mais completo, o 

site momento.com.br traz 
todos os textos do consa-
grado programa de rádio 

"Momento Espírita", da Fe-
deração Espírita do Paraná 

(Feparaná). A página traz 
textos por ordem alfabéti-

ca, textos em outros quatro 
idiomas, mecanismos de 

busca e impressão dos 
textos e ainda a listagem 

das rádios onde eles estão 
sendo veiculados. Acesse!

Divulgação/EE

Novo livro
Depois dos sucessos "Fé e 
Vida" e "Verdade e Amor", 
chega "Pronto-socorro", o 
mais novo livro de Chico 

Xavier fruto da união entre 
as editoras FEB e CEU, 

pelo qual Emmanuel trará 
respostas como essa para 

momentos de crise. A obra 
tem 117 páginas e estará 

disponível na livraria da 
Federação Espírita Catari-
nense (FEC), com vendas 

pelo site fec.org.br.

Divulgação/EE

Jess Hall/SXC.HU/EE

Aprendizado

A qualidade do 
nosso Livre-arbítrio 
é resultado de 
nossas escolhas

Samaritanos de Maria 
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www.sesma.org.br
www.facebook.com/semarianos

sesma@sesma.org.br

RUA ALZIRA ADÉLIA DE SANTANA, 180 • FLORESTA • JOINVILLE

Aos poucos e sempre.
Estudar e conhecer.
Agir e transformar.

Inscreva-se via e-mail e receba 
diariamente mensagens espíritas e 

espiritualistas selecionadas!

Projeto Projeto Projeto 
Saber e Mudar

Conheça o

saberemudar@gmail.com
Idealizador: Fernando Peron 

os erros e os acertos nas várias 
encarnações anteriores.  Temos 
que considerar  principalmente, 
o início de tudo: a Centelha 
Divina que nos foi ofertada 
quando de nossa criação e 
que é, sem dúvida o embrião 
que alimenta nosso complexo 
Livre-arbítrio.

Legislação de Moisés
Agora voltemos às nossas 

considerações iniciais do texto. 
E o “Novo” necessário a este 
crítico momento  mundial? O 
que fazemos para resolver as 
crises que criamos?  

Novo? Que tal os Dez 
Mandamentos? Antigos, que 
nos foram enviados através 
de Moisés (segundo o Espiri-
tismo, nossa Primeira Re-
velação Divina) para orientar 

uma civilização conturbada 
fugindo do Egito para formar 
uma nova sociedade. Têm como 
sua máxima “fazer ao próximo 
o que queremos que ele nos 
faça”;  “amar ao próximo como 
a si mesmo – amar, perdoar, 
servir, agregar; é a Lei do Amor 
Incondicional.

Em todos os tempos, Deus 
é o mesmo.  Já as crises criadas 
pelos humanos têm os mesmos 
embriões: orgulho, egoísmo, 
ganância. Conhecemos a 
solução: seguir o nosso Norte 
Divino, os Mandamentos da Lei 
de Deus. O mais difícil é  como 
convencer a civilização a seguir 
esse caminho. Façamos cada um 
a nossa parte. É nossa principal 
missão! 
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Os Dez  Mandamentos são a Primeira Revelação de Deus



espaço     espíritado jove
m

André Luis Chiarini Villlar
villarandre2@yahoo.com.br

espaço     espíritaespaço     espírita
Chico Xavier: exemplo de amor e 

humildade. Esse foi o tema por nós 
apresentado em palestra na cidade de 
Ipuã, interior do Estado de São Paulo, 
próximo à cidade de Ribeirão Preto.

Naquela ocasião, falei um pouco sobre 
o nosso Chico. E no término da pa-
lestra, julgamos necessário escrever uma 
matéria a respeito desse benfeitor da 
humanidade.

Chico Xavier é exemplo de Homem 
Novo, com todas as qualidades que 
tantos sonhamos em ter e ainda estamos 
tão distantes. É tão engraçado: Chico 
procurava sempre se minimizar sempre 

ao seu próximo; ao passo que nós 
procuramos sempre mostrar que sabe-
mos fazer “isso e aquilo outro”.

Em certa ocasião, uma pessoa tinha 
um grande sonho, e este sonho era justa-
mente de conhecer Chico Xavier.

O tempo passou e para alegria desse 
companheiro, ele teve a oportunidade 
de conhecer o inesquecível médium de 
Uberaba.

Ele já foi logo se apresentando, 
dizendo que era presidente do Centro 
Espírita, presidente disso, presidente 
daquilo e daquilo outro.

Ficou uns 10 minutos falando de seus 

cargos; no fi nal, ele perguntou: “E você, 
Chico?”.

Nosso Chico Xavier, com a humildade 
que o caracterizava, respondeu:

– Eu sou simplesmente Chico Xavier.
Nós ainda nos preocupamos em dema-

sia com os cargos. E deixamos para trás 
o que de fato importa, que nada mais 
são que os “encargos” – encargos que as-
sumimos em nosso lar, encargos em nossa 
emprego, encargos em nossa religião.

Vamos trabalhar mais e deixar as 
bobagens do mundo para trás; vamos 
nos preocupar com o que levaremos 
conosco para o outro lado, e vamos nos 

preocupar também no que deixaremos 
de herança para nossos familiares e ami-
gos, porque em verdade não deixaremos 
nos testamentos do mundo apenas o di-
nheiro do mundo, e sim o que ensinamos 
aos nossos fi lhos, como tratamos nossas 
esposa, nosso marido, nossos irmãos de 
ideal. Vamos seguir o exemplo do Chico. 

Nesse particular tem muita gente 
falando de maneira bela no movimento 
espírita, e fazendo os outros até se 
emocionarem. Porém, em casa é um dés-
pota; no trabalho é um sem educação; 
na casa espírita é um ditador.

Refl itamos na gravidade do assunto...

Chico Xavier: exemplo de amor e humildade
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Um olhar espírita sobre a 
ostentação e a hipocrisia
ALERTA A história da humanidade mostra, aos milhares, falsos 

altruístas, que chegam ao poder e produzem resultados desastrosos
Foto-montagem/Internet/EE

Prof. Edvaldo Nogueira 
Articulista e dirigente da Fraternidade 
Espírita Nosso Lar • Penha • SC

       e-mail edvaldobnogueira@gmail.com

Muita atenção

Em ano de eleição, todo cuidado é pouco para o eleitor

Novo livro
Livro póstumo do grande 

Herminio Miranda, "Os 
Senhores do Mundo" rela-
ta as vidas de um espírito 

que tinha por missão a 
paci� cação dos povos. 

Nascido como Tutmés III, 
Alexandre o Grande, Júlio 

César e Napoleão Bona-
parte, esse espírito deixou-
se levar por suas fraquezas 
e alcançou sempre uma vi-
tória relativa. Obra de  336 
páginas, editora Lachatre.

Divulgação/EE

CENTRO ESPÍRITA CAMINHO
Rua Alessandro Pires, s/nº Bairro Sta. Terezinha

Palestras terças-feiras às 20h

Especialista em Psicologia Transpessoal CENTRO ESPÍRITA CAMINHOCENTRO ESPÍRITA CAMINHOCENTRO ESPÍRITA CAMINHO
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Ceecal em ação
A quinta edição do Semi-

nário do Centro de Estudos 
Espíritas "A Caminho da Luz" 

(CEECAL), de Florianópolis, 
terá dia 7 de maio o tema 
central "Educando Pensa-

mentos e Emoções - Cami-
nho à Saúde e a Felicida-

de", e acontecerá no teatro 
multiuso de São José, 

com os palestrantes Paulo 
Wedderho�  (foto) e Mau-
rício Ho� mann. Inscrições 

no ceecal.com/eventos.
Divulgação/EE

O que vem a ser ostentação? 
No Evangelho encontramos: 
Fazei o bem sem ostentação ou 
“que a mão esquerda não saiba 
o que faz a direita” é o que nos 
recomenda nosso amorável 
Mestre Jesus (Mateus 6:1-4). 
Transcorridos cerca de 20 sécu-
los, eis que, lamentavelmente, 
ainda encontramos muitas 
pessoas egoístas, gananciosas 
e arrogantes, cujo comporta-
mento não os difere dos fariseus 
“doutores da lei” da época de 
Jesus. “Sepulcros caiados por 
fora e cheios de podridão por 
dentro”. Portanto, só ostentação.

Politiqueiros hipócritas; em 
vergonhosa e mal disfarçada 
campanha de autopromoção, 
vivem, estes seres, de se envol-
verem em vários segmentos da 
sociedade, situando-se como 
“heróis” de plantão. De forma 
ostensiva, fazem de tudo para 
colocar-se em evidência com 
fi ns exclusivos de obter benefí-
cios e vantagens políticas.

Aproveitam-se de qualquer 
situação, até mesmo das calami-
dades naturais, para surgirem, 
como verdadeiros abutres, e 
munidos de seus modernos 
recursos fotográ� cos, é claro, 

para serem fotografados na 
posição de maior destaque e 
aparecerem como ícones da 
“solidariedade e caridade”, com 
o intuito de impressionarem 
inescrupulosamente os incautos 
e mal informados cidadãos, com 
tal propaganda enganosa.

A história da humanidade no 
planeta mostra-nos, aos milha-
res, falsos altruístas, doentes da 
alma que chegaram ao poder 
e... conhecemos os resultados 
desastrosos que produziram.

Mirem-se nos exemplos de 
abnegação de verdadeira hu-
mildade e de caridade fraterna 
de Madre Tereza de Calcutá, 
Francisco de Assis, Irmã Dulce, 
Chico Xavier, Gandhi e muitos 
outros dedicados Espíritos que 
não viveram “tocando a trombe-
ta” para se promoverem de seus 
atos e atitudes de amor incondi-
cional ao próximo. No entanto 
são e serão sempre reconheci-
dos, referendados, respeitados e 
amados por todos os homens de 
boa vontade.

O Brasil enfrenta um 
período de grandes di� culdades 
em quase todos os segmentos 
da sociedade, e isso nos leva, 
naturalmente, a re� etir sobre 
as possíveis causas e o que 
podemos fazer para reverter esta 
angustiosa situação? 

Má administração dos recur-
sos públicos é, sem dúvida, uma 

das principais causas dos nossos 
problemas sociais (entre outras 
tantas). Mas de nada adianta 
� carmos lamentando. Isso não 
soluciona nenhum problema. 
Então qual seria a solução para 
tão angustioso dilema?

Continuarmos fazendo, 
cada um de nós, o melhor que 
já podemos, mantendo a fé, o 
respeito, o amor ao próximo, 
produzindo mais e melhor. 

Lembremo-nos: estamos em 
mais um ano eleitoral; prestemos 
a mais severa atenção nos critérios 
de escolha dos nossos candidatos. 
E muito cuidado com os que se 

enquadram no per� l traçado 
acima que, como aves de rapina, 
� cam à espreita, preparando suas 
garras para apanhar suas presas 
desprevenidas.

Fiquemos atentos para 
não cairmos novamente nessa 
traiçoeira armadilha dos falsos 
altruístas que vivem de se 
promoverem, ostensivamente, 
a � m de conquistarem, sem 
nenhuma ética e respeito, as 
consciências alheias. Que Deus 
nos abençoe, nos ilumine e nos 
fortaleça, agora e sempre. 

GASPAR • SC
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Kardec 'cai' no vestibular
CONHECIMENTO Vestibulandos da Unesp se depararam com texto do LE

País das sombras 
Esta é uma obra profun-

damente atraente: "Do 
País das Sombras" trata da 

surpreendente mediuni-
dade de materialização da 

conhecida médium inglesa 
Elizabeth D'Espérance. 
Entre outros fatos pes-

quisados na época e pela 
própria autora, narra ela os 

fenômenos das aparições 
tangíveis que se utilizaram 

de seu ectoplasma. 310 
páginas, FEB Editora. 

Divulgação/EE

Crime no DF
O Centro Espírita Auta de 
Souza, do Distrito Federal, 

foi alvo de intolerantes 
religiosos no último mês 

de janeiro. A instituição 
foi incendiada. As chamas 

destruíram parcialmente 
salas e auditório do centro 

e também provocaram 
ferimento em uma vítima. 

Em nota, a Federação 
Espírita do DF condenou 

o crime e o considerou de 
"extrema gravidade". 

Divulgação/EE

Os vestibulandos da Unesp 
(Conhecimentos Especí� cos) 
depararam-se dia 15 de no-
vembro com uma questão no 
mínimo surpreendente. O enun-
ciado trazia dois textos para 
explicar as capacidades morais 
e intelectuais do homem — o 
conceito � losó� co do inatismo 
–, especialmente as habilidades 
no campo da Música. Um dos 
textos vinha de O Livro dos 
Espíritos, de Allan Kardec. O 
outro foi extraído de um artigo 
da revista Superinteressante, 
assinado por Nelson Jobim. O 
tema questiona o que expli-
caria o virtuosismo de alguns 
indivíduos?

Antes de mais nada, cabe 
destacar, segundo a União das 
Sociedades Espíritas de São 
Paulo (USE), a atualidade do 
pensamento espírita, capaz de 
confrontar a Ciência O� cial e 
a presentar resposta para questões 
complexas. A resposta dos Es-
píritos, com adaptações ao texto 
original, foi apresentada assim ao 
vestibulando:

“Não confundais o efeito com 
a causa. O Espírito tem sem-
pre as capacidades que lhe são 
próprias; ora, não são os órgãos 
que produzem as capacidades, 
mas as capacidades que conduzem 
ao desenvolvimento dos órgãos. O 
Espírito, se encarnando, traz certas 
predisposições, admitindo-se, para 
cada uma, um órgão correspond-
ente no cérebro. O desenvolvimento 
desses órgãos será um efeito e não 
uma causa. Se as capacidades 
se originassem nesses órgãos, o 
homem seria uma máquina sem 
livre-arbítrio e sem responsabili-
dade dos seus atos. Seria preciso 
admitir que os maiores gênios, 
sábios, poetas, artistas, não são 
gênios senão porque o acaso lhes 
deu órgãos especiais”.

Contrapondo a visão espírita, 
o examinador apresentou o 

artigo na Supeinteressante (“Um 
dom de Gênio”, maio de 2015), 
em que o autor cita pesquisa 
do neurologista alemão Hel-
mut Steinmetz, pesquisador da 
Universidade Henrich Heine, de 
Düsseldorf, que comparou cére-
bros de um grupo de 30 músicos 
com os de outros 30 que não se 
dedicavam à arte musical.

Na conclusão do cientista, 
o virtuosismo dos primeiros 
explicar-se-ia por um acen-
tuado desenvolvimento do lobo 
temporal esquerdo (região do 
córtex cerebral onde são proces-
sados os sinais sonoros). “Nos 
músicos, esse tamanho pode ser 
duas vezes maior”, diz o texto.

Interessante notar também a 
resposta preparada pelos profes-
sores: “No texto de Kardec, 
codi� cador do Espiritismo, 
religião amplamente professada 
no Brasil, o Universo é visto 
como constituído de matéria 
e espírito. Essa concepção tem 
ressonância no pensamento 
de Platão e Descartes, consid-
erados também pensadores 
dualistas. Assim, o corpo mate-
rial é plasmado pelo Espirito 
que o encarna. A alma, entendida 
por Kardec como o espírito 
encarnado, é o portador de uma 
bagagem cultural e moral de 
existências passadas. Conceito 
semelhante ao inatismo carte-
siano e platônico, em que a razão 
humana é portadora e produtora 
de conhecimento humano.”

No artigo de Nelson Jobim, 
extraído da revista Superinteres-
sante, a genialidade humana 
surge como produto de determi-
nação biológica. “Tal concepção 
se aproximaria mais dos empiris-
tas, para quem toda inteligência 
nasce como tábula rasa, e nesse 
caso poderíamos admitir que a 
genialidade resultaria do acaso. 
O que, na crítica de Kardec, ‘os 
maiores gênios, sábios, poetas 
e artistas não são gênios senão 
porque o acaso lhes deu órgãos 
especiais’”.

Como terão reagido os ves-
tibulandos frente a essa questão? 

Marcos Santos/Fotos Públicas/EE

Alunos tiveram de comparar textos de "O Livro dos Espíritos" 
com artigo de Nelson Jobim publicado na Superinteressante

Que os estudantes tenham tido 
um bom desempenho na prova. 
E levem para os bancos univer-
sitários o desejo de estudar mais 
a Doutrina Consoladora, que, 

com muita razão, foi considerado 
por alguns como uma faculdade 
que reúne todos os ramos do 
conhecimento humano.

Confrontando textosDa Redação
Com informações da USE • SP

       jesusespirita@feal.com.br

livro inédito da lavra de 

A equipe de tarefeiros que 
produzem a Rádio Portal da 
Luz, um webrádio espírita, 
� agrou um momento interes-
sante: enquanto eles gravavam 
o programa “Na Sombra do 
Abacateiro”, atração radiofônica 
produzida em homenagem a 
Chico Xavier, a gatinha de um 
dos radialistas chamou atenção.

A bichana entrou no estú-
dio, pulou em uma caixa de som 
e � cou um bom tempo com 
o olhar � xo na foto de Chico 
� xada na parede – tanto que 
deu para os produtores tirar a 
foto desse momento. 

A gatinha, ao que parece, 
olhava � rmemente para seu 
protetor. A Rádio Portal da Luz 
tem sua sede em Dourados, MS. 
A emissor apode ser acessada em 
www.radioportaldaluz.com.br 
ou buscando seu nome na rede 
social Facebook. (Da Redação)

 

Gatinha fi xa olhar em quadro de Chico

A bichana entrou no estúdio, 
pulou na caixa de som e 
permaneceu bom tempo 
mirando foto do médium

PROTETOR
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Walpesca
A peixaria do nosso amigo Douglas!
Av. Santa Catarina, 983, centro • Fone 3456-0146 
ao lado do Porto de Pesca Artesanal • Barra Velha

comércio de pescadospescadospescadospescados
WalpescaWalpescaWalpesca

pescadospescadospescadospescados
WalpescaWalpescaWalpesca

pescadospescadospescadospescadospescados

Ouça na Rádio Cultura AM todos os domingos, 19h15

Evangelho
Espiritismo

&
Programa

Ou assista e ouça diretamente no site amcultura.com.br. 

fraternidade   espírita

NOSSO LAR
fraternidade   espíritafraternidade   espírita

NOSSO LARNOSSO LARNOSSO LARNOSSO LARNOSSO LARNOSSO LARNOSSO LAR
Novo endereço: Rua Ana de Assis Cardoso, 26 

Centro de Penha (próximo à delegacia)
Palestras e passes quartas-feiras, a partir das 19h30

Direto de Joinville • SC
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Movimento em Movimento
O que acontece nas casas espíritas pelo Estado Catarinense

Fotos Divulgação/EE

Tarefeiros 
de uma das 
mais tradi-
cionais casas 
espíritas 
de Joinville 
confraterni-
zam: o C. E. 
André Luiz, 
do bairro 
Boa Vista

Nosso irmão 
Lauro Bento 
de Souza (de 
camisa rosa) 
conduz com 
carinho as 
atividades do 
Grupo Espírita 
Amigos do 
Divino Mestre 
no bairro São 
João, em Itajaí

Foto Divulgação/EE

Quem Faz
o Movimento Espírita:

Não há como não lembrar do 
elevado teor e cunho moral 

das palestras de Irachi Chiarelli, 
tarefeira do C. E. André Luiz, de 
Camboriú - uma servidora que 

leva sua mensagem de conforto 
a várias casas do litoral norte; 

O conhecimento doutrinário do 
irmão Victor Hugo é tocante. 

Em suas palestras, todos 
compartilham um pouco mais 
dos nobres ideais da Doutrina. 
Victor é tarefeiro da Sociedade 

Espírita de Joinvile. 

O consagrado Núcleo Espírita de 
Artes, de Florianópolis (NEA), segue 

com suas inspiradas criações 
artísticas. O NEA mantém a página 

com seu nome no Facebook e 
também o site neartes.org.br. 

C. E. André Luiz em destaque Amigos do Divino Mestre

A Casa 
Espírita 
Chico Xavier, 
de Blume-
nau, segue 
com suas 
palestras às 
quarta-fei-
ras, na Rua 
Guilherme  
Nazário, 
na Velha

Em Joaçaba, 
bom trabalho 
doutrinário 
é feito pela 
Sociedade 
Espírita Lar 
de Jesus, com 
palestras 
semanais e 
estudos na 
Rua Frei Ro-
gério, 255. 

Foto Divulgação/EE

Casa homenageia Chico Xavier Lar de Jesus em Joaçaba
Foto Divulgação/EE

Foto Divulgação/EE

Jovens com participação intensa no ERJE 2016 em Joinville
Quem participou atesta: o Encon-

tro Regional de Jovens Espíritas 
(ERJE 2016), em pleno período 

do Carnaval, foi um Encontro de 
Luz! A promoção foi das Uniões 
Regionais (UREs 4, 6, 7, 8 e 13), e 
o local a Escola Jandira D'Ávila, 
em Joinville. As imagens mos-

tram um pouco da integração da 
juventude espírita, com Jesus! 

Cinco noites de aprendi-
zado e espiritualidade. A 8ª 
edição da Jornada Espírita de 
Barra Velha espargiu luzes em 
nome da Doutrina Espírita, 
com quatro convidados espe-
ciais. O evento celebrou os 51 
anos do Centro Espírita Jesus 
de Nazaré (CEJN), tradi-
cional instituição doutrinária 
de Barra Velha, de 20 a 24 de 
janeiro. 

A abertura, dia 20, com o 
apresentador Carlinhos Signei, 
da Rádio Boa Nova e TV 
Mundo Maior, de Guarulhos, 
São Paulo, tratou dos conceitos 
de ética, moral e sua ligação 
com o “Evangelho Segundo 

o Espiritismo”. Carlinhos, 
� lósofo e empresário, esteve 
pela primeira vez em Santa 
Catarina. 

Já na segunda noite, o 
convidado foi Gerson Tavares, 
um dos principais oradores 
espíritas de Santa Catarina e 
tarefeiro do Centro Espírita 
Amor e Humildade do Após-
tolo, em Florianópolis. Gerson 
abordou a temática “O que é o 
Espiritismo?”.

A sexta-feira foi especial. 
Também pela primeira vez 
em Santa Catarina, a oradora 
Juselma Coelho, de Belo Hori-
zonte, MG, trouxe toda sua 
inspiração na temática “Nos 

Domínios da Paciência”. 
No sábado, dia 23, o psicó-

logo Marlon Reikdal, autor de 
livros da Psicologia Transpes-
soal, esteve pela primeira vez 
na casa, lançando seu livro 
“Cultivo das Emoções”. Psicó-
logo clínico em Curitiba, PR, 
Marlon demonstrou conheci-
mento acerca da visão espírita 
da Psicologia. O encerramento 
da 8ª Jornada Espírita foi no 
domingo, dia 24, novamente 
com dona Juselma Coelho, 
a qual fez sua “Homenagem 
de Gratidão a Chico Xavier”, 
lembrando de seus momentos 
ao lado do médium mineiro, e 
emocionando a muitos.

8ª Jornada Espírita nos 51 anos do CEJN

Carlinhos Signei, de SP

Gerson Tavares, de Floripa

Juselma Coelho, de MG Público prestigiou palestras Marlon Reikdal, do PR Juselma na Feira do Livro

Alberto Samy (de vermelho) 
assumiu a presidência do C. E 

Caridade de Jesus, de São Chico. 
Na diretoria também Antonieta 
Bernstor� , Viviane Ribeiro, Gil 
Cordeiro e Cleison Fagundes. 
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'Para você se 
comunicar com a 
redação do Espaço 
Espírita via e-mail, 
o endereço é 
jesusespirita@
feal.com.br. Envie 
críticas, sugestões 
de pauta e tire 
dúvidas

'O site do jornal 
Espaço Espírita 
está no endereço 
www.cejn.org.br. 
É o site do Centro 
Espírita Jesus de 
Nazaré, de Barra 
Velha, que edita o 
jornal a cada três 
meses. 

'O Jornal Espaço 
Espírita também 
está no Twitter. 
Para segui-lo,  bas-
ta a você adicionar 
@espaco_espirita 
e � car por dentro 
de matérias e novi-
dades da publi-
cação!

'Há ainda o Fa-
cebook do Centro 
Espírita Jesus de 
Nazaré. Na mais 
popular rede 
social do mundo, 
você encontra 
informações sobre 
a casa espírita e o 
jornal no endereço 
"CEJN • Centro 
Espírita Jesus de 
Nazaré" 

Mensagens Psicografadas
Geraldinhopor

Lemos Neto

Centro Espírita Médico dos Pobres
Servidão Marcelino Gonçalves, 71 
Monte Verde - Florianópolis  - SC

www.seede.org.br

SEARA ESPÍRITA ENTREPOSTO DA FÉ

Palestras Públicas: 2ª e 4ª feiras 20h Terças-feiras 19h Sextas-feiras 20h

ompartilhar com os irmãos do caminho os bens de que 
porventura já dispões, consciente de que como bens 
deves entender não somente aqueles materiais mas so-
bretudo as aquisições morais que exornam teu caráter.

mar àqueles que se situam mais próximos de teu 
roteiro de aprendizado terrestre, sem quaisquer prer-
rogativas ou condições, guardando a certeza de que ao 
tangeres as fi bras mais sensíveis do coração te capaci-
tarás a ouvir a sublime harmonia da Divina Presença 
em ti mesmo e em derredor.

econciliar toda e qualquer atitude de orgulho ou sober-
ba, vaidade ou prepotência, compreendendo-se que a 
real sabedoria do ser humano reside no reconhecimen-
to de que quanto mais progride e conhece acerca das 
leis universais, mais sentirá que ainda nada sabe.

nfl amar o imo d’alma do sentimento da fé pura e 
cristalina no Soberano Poder que a tudo preside, 
espalhando quanto possas a luminosidade da candeia 
de tua confi ança em Deus aos irmãos desorientados e 
afl itos, imersos nas sombras da descrença.

oar aos semelhantes um tanto mais de paciência e um 
pouco mais de tolerância, guardando a certeza de que 
chegará o instante em que precisarás da paciência e da 
tolerância alheia.

legrar o ambiente em torno de teus passos espalhando 
os dons da alegria onde estiveres. O sorriso espontâneo 
e o abraço fraterno, a amizade solidária e o júbilo 
despretensioso é benção da paz e esperança na vida de 
cada qual.

edicar boa parcela de bom ânimo às tarefas que te 
compete cumprir em família e em sociedade, conven-
cido de que a boa disposição que dedicares às tuas 
responsabilidades perante os outros acabará por 
multiplicar o progresso de todos.

sforçar-te por domar as tuas más tendências ou 
inclinações, procurando pautar a própria vida pela 
nobreza de propósitos, pela ética das atitudes, pelo 
estudo nobre e pela prática da fraternidade legítima. 
Muito ajuda quem já não atrapalha o desenvolvimen-
to da coletividade humana, e toda luz que acenderes 
no próprio espírito será benção iluminativa na senda 
de todos.

Eis o acróstico de atitudes que certamente libertar-nos-
á das sombras do egoísmo abrindo-nos as portas do 
Amor Universal.

Pelo Espírito Maria del Pilar
Mensagem psicografada em 2007 por 

Geraldo Lemos Neto.

Após uma descontraída conver-
sa, fi co sabendo que, aos 18 anos, 
Hélcio trabalhava em um posto de 
gasolina localizado logo na entrada 
de Pedro Leopoldo, MG. Um dia, 
um funcionário do turno da noite 
faltou, e o chefe do posto pediu que 
Hélcio cobrisse sua ausência.

Raramente chegava um carro à 
noite e, por isso, Hélcio foi se deitar 
em uma rede. Se alguém aparecesse, 
o vigia o chamaria para atender. Por 
volta das duas e meia da manhã, um 
carro luxuoso encostou no local. 
Hélcio foi chamado para o atendi-
mento. O motorista desceu e � cou 
ao seu lado enquanto ele abastecia o 
veículo. De repente, o vidro de trás 
desce e ele vê Chico [Xavier]. Chi-
co olhou para Hélcio, lhe deu boa 
noite e perguntou qual era o nome 
dele. Depois de ouvir a resposta de 
Hélcio, Chico exclamou:

— Oh, que maravilha! Filho de 
Nazinha e de Belmiro!

Hélcio � cou espantado. Como 
ele o conhecia? Mas Hélcio não deu 
muita importância para o Chico, 
pois estava de malas prontas. Dali 
a 30 dias, ele iria para São Paulo 
morar em um seminário e estudar 
para ser padre.

Então Hélcio escutou Chico 
conversar e, para sua surpresa, viu 
que um grande cantor e ídolo da jo-
vem guarda estava com ele no carro. 
Só nessa hora, Hélcio tremeu.

Quando estavam para ir embo-
ra, Chico tirou a mão para fora do 
carro e Hélcio achou que ele fosse 
cumprimentá-lo. Mas, ao pegar sua 
mão, de maneira bem discreta, sem 
que ninguém visse, Chico colocou 
algo nela, e Hélcio achou que era 
uma gorjeta, pois o motorista já ha-
via pago o combustível. Ao abrir a 
mão, viu que o dinheiro estava mo-
lhado e com um perfume forte de 
rosas. Ele � cou fascinado. Aspirava 
o perfume e pensava que aquilo não 
era da Terra. Contou o dinheiro e lá 
havia exatamente o que ele ganhava 
de salário, e isso o deixou impres-
sionado, não só pelo dinheiro, mas 
por Chico ter acertado em cheio o 
valor.

Ficou ali um bom tempo 
sentado, sentido o perfume. De 
manhã, quando chegou em casa, o 
dinheiro ainda estava úmido e ele o 
mostrou para sua mãe. A mãe então 
lhe contou uma história que ele não 
conhecia.

Quando seu pai faleceu deixou 
treze � lhos, e Hélcio era o caçula. 
Chico todo sábado visitava sua mãe 
e dava a ela um pão grande. Den-
tro do pão, Chico en� ava dinheiro 
enrolado em um plástico e dizia:

— Nazinha, não conte para 
ninguém. É Jesus que tá dando, 
Nazinha!

E Dona Nazinha não con-
tava para ninguém. Hélcio foi 
se lembrando de Chico, de sua 
humildade, sua ternura e começou 
a desenvolver uma gratidão muito 
grande por ele.

Cerca de quinze dias se passa-
ram quando Chico voltou nova-
mente a Pedro Lopoldo e pediu que 
um sobrinho fosse buscar Hélcio no 
posto de gasolina.

Hélcio entrou na casa de Chico 
e sentou-se. Chico veio acomodar-
se ao seu lado, colocou a mão no 
ombro do rapaz e disse que tinha 
mandado chamá-lo porque viu nele 
o ideal da Doutrina Espírita. De 
repente, éter começou a escorrer da 
mão de Chico no ombro de Hélcio, 
e o cheiro forte invadiu o local, 
derrubando alguma coisa, mas não 
havia nada. O rapaz � cou mudo, e a 
emoção tomou conta dele.

Chico, então, passou o braço 
pelo ombro de Hélcio e de sua mão 
começou a escorrer perfume de 
rosas, o mesmo perfume que ele 
havia sentido no posto de gasolina. 
Hélcio foi embora com a camisa 
toda molhada e perdido em um tur-
bilhão de pensamentos e dúvidas.

Dividido, Hélcio cancelou tem-
porariamente sua ida ao seminário, 
embora Chico não tenha dito uma 
palavra sequer sobre esse assunto. 
O encontro tinha mexido com sua 
cabeça.

Hélcio sofria de asma e bron-
quite asmática e, por isso, começou 
a frequentar o Centro. A enfermi-
dade desapareceu totalmente com 
o tratamento dos passes e ele, aos 
poucos, foi criando simpatia pela 
Doutrina. Hélcio passou a frequen-
tar as sessões espíritas promovidas 
pela irmã de Chico, Dona Cidália. 

Sempre que podia, Hélcio ia a 
Uberaba ver Chico. Certa vez, na 
hora de ir embora, Hélcio disse a 
Chico que gostaria de levar água 
� uidi� cada para o pessoal de Pedro 
Leopoldo. Chico então pediu a ele 
que comprasse uma garrafa e Hélcio 
resolveu comprar cinco. Quando 
voltou, Chico já foi se despedindo 
dele e nem tocou nas garrafas. Hél-
cio � cou sem graça de dizer algo e 
saiu, a caminho da rodoviária. 

No meio da viagem de volta, 
resolveu abrir uma das garrafas para 
dar um gole. Assim que destampou 
a garrafa, o cheiro de rosas invadiu 
o ônibus. Então, alguém sentado lá 
no fundo gritou:

— Tem gente aqui vindo do 
Chico Xavier!

• • • 
História compilada do livro 

"Em Busca de Chico Xavier – 
O Médium Sob o Olhar dos Anônimos", 

de Claudinei Lopes, Intelítera Editora

O ex-futuro padre

Sintonize WEBTV 
A CAMINHO DA LUZ

www.tvacaminhodaluz.com.br

Sintonize REDE MUNDO 
MAIOR DE TELEVISAO
www.redemundomaior.com.br
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